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pelo governo »oo i « -
nas acham-so ainda em mi-

noria considerável o dividido» em 
grupos, por tmquanto, elh-s n&o 
tfiiu íorç» suficiente para d r r i ba r 
a antnal Republica. 

Em IHH1 Una Baülidado Lefto 
X I I I con\idott os calholiQoKilaFran-
ça a aceeitar a fôrma rf fpuUHao», 
a bom dn paz publica e dos Inte-
resses religiosos. 

Em 1NHj 6 o m THHH, Sua Hanti-
dailq Le&o X I I I também ínter-
veiu na política doa calholicoa da 
Irlanda, a bem dos interessei! da 
Egreja. 

Em " 188T, também Sua Santidade 
intorveiu tia direcç&o da polilioa 
dos catholicos da Allemanha, a bem 
da paz da Egroja. 

Windont, chefe ontâo do partido 
catholico da Allemauha, dei-laroll 
que, nsqnellas circumstauí iaa, mo-
tivos políticos imperiosos impediam 
quo elle attendosse aos desejos 
do Papa, a respeito d » politisa 
temporal, quo elle diTigla na Alle-
manha. 

Os eonffsllioB do ?apa aos catlio-
licus iju França enfraqueceram os 
monarchistus o fortificaram a RP 
publica. 

Entro nós tambam a &Aiies&o de 
muitos cathollcrra íi Republica, en-
fraquecei ou monarúbisius. 

A Republica geralmento ditíama 
a monarchia e os raonarehistas. 

A nossa monarabia otganlftott se, 
harmonizando a ordem o a liberda 
de, e governou coiu toloranci*. Os 
partidos na Republica exterminam 
so uns aos outros o agitam o paiíS; 
as eleições são feitas ps\a interven-
ção ofücisl; os homens sérios têm-
se afastado da ]>olitica, a qual tor-
noü-se vietima dos aventureiro» 
e dos ignorantes andarofl 1'repon-
deram na política 'OR homens me-
díocres. « «m estudos próprios de 
política b administração, fazendo 
gora os charlatães qne, com pl it i ' 
"Cs sonoras ou com voii èsiropito' 
sa, provocam 00 encommendim Os 

RAK1SC0S 
dia áestes, i tardinlia, quan 

do, jogada a ultima i/uitiir/a, s< es-
vaziava o froutio Jlón- Vitta, pondo 
na rua contenares do possoan, por 
acaso me achaca na It'>sa 
j-lo, em palestra com o* ioeh atii 
go X. 

Falavamos de finanças, nfto do 
Brasil, mas das nogsns ; por signal 
que meu attiigo se queixou amar-
gamente da sorte e tentou mnr-
devme. 

— Vamos, passa cinco. 
— Então ainda não jantaste I 
— E multo bem ; preciso do di-

nheiro para outra c< it«a tive eat» 
noite um sonho. Sonhei que o '<Ml 
tinha dado na 3 " quinirln. Vou com-
prar duas poitffn r o B* (laulto l'els 
certa 

?ott |ior imprestáveis, hdl mauifni J 
amos contrários a osso aoto da 

t 'amara 
Fomos levados a assim prooeder, 

porque oonbesiamos perfeitanuoite 
o estado financeiro da Oom|iauliia, 
meapax nâo aó de reformar as obras 
que fo^ tn condemnadas, como de 
COI 

ue [ oum coniteinnadas, Como de 

car as nossas previsftes 
Este foi o primeiro 6rH< commet 

tido pela ('amara, que se deixou 
illudir pelas lubitu do seu astuto 
representante 

Abandonadas as obras do sanoa 
monto pela Companhia, a Camara 
Municipal, na dooe cperang» de 
que o governo do Estado realixa-
ria o grandioso plano do engenhei 
ro Fucrtes, declinou d » si esr* sor-
v l t f , 

..m 18P3, se n&o nos falha 

P U B L I C A Ç A E H 
Ainiuneloa lliilia.CiA reis Heeeilo l lrir,SiOrtl« 

Na prlnielru puxbia, IIMMI réis 
P A O A M B N T O A D E A N T A D O 

NUMERO 1555 

vros i\ov(»s 
S I L M E N T A L 

H". 

a me 
— Ma» üccordaste tsrde. Já j o g » - | m o r ' » . P o r n m «ccíirdo >om a C » 

ram no frontão a ultima quiniila. 
— E o boliche ? Men sonho foi 

íxactamente com o boliche do Po-
l.vtheama. Numero 2111 Erttm doqs 
bacamartes ; a l,mil* d » « " r i á'n :c. 
rSo—64*HOÜ' 

- B e a poulf dou M-i.flKK), como 6 
que queres jogar nolla ? 

— Deu em sonho, meu amigo, deu 
em sonho! Por isto A que <>s(«m 
com o palpite- Vamos, pahsí» oB eiii 
Co e nioanhA te paíarei com iuros 
de 100 V 

Servi, afinal, mert amifto V, 

mara, o governo chamou a al aquel 
le serviço, « encampando-o ulti Ima 
mente, também de .i»ftôrdo com 
mupiclnaJidadft «ilnMsti' 

boguuão erra, e esto confessado 
pelo presidente da Camara, em sen 
relatório, cujas palavras, textual 
monte, transcrevemos em noasa car 
ta de 6 de maio, e agora plenamen 
te fopflrmsdoo pelo foVÍHlò, fcxtin' 
g.iludo em todo o Estr.doas ropar 
tiçrtos sanitarias, conservnudo, po-
r<5m, a desta cidade, até Qucirjn ter-
miiutdo o trrvirn l'o rri eblmrnui iní 
maleriart chegado» a S nlnèea capital, 

men amigo 
aproveitei o ensejo pftra lhe pedir, 
uma informrtçào, porque sabia q n e | o r m o constado aviso qüe vimos db 
níngnem como elle conhece essas! transarever do 
casas de tavolagem qúe inifestEm S.l Tiubatno» ^cr i j i l o Ò rCtllettldo 
Paulo, dia e noi to I nossa ultit:ia mi-siva de 16, quando 

Que^. í a(|uelle sujeito ? per I posteriormente tivemos «onhecimen 
g^ntei-lhe, indicando um preto alto, I t 0 protesto levantado no seio 
magro, de paletó sacco, cliapdo d e M * representsçlio municipal, pelo 
feltro desabado e grosso cacete n a l ^ g n o vereador Frederico itnndU/i-
mão direita, o qual tahia do ffon-1Tt* cbtnpenetrando-Aâ dofi eü-

* ' t f t l í l , t 

A poSiíiea aetua! 
O ntailo de sitio, segundo a lei 

Constitucional, uSo ó a lei marcial 
i*em a dictadnva ', 6 apenas a sus 
pensão dc cei/ttts garantias deter-
minadas pela Constituição. 

A Constituição polilica da Repu-
blica abot.u a penu de morta, a de 
gal ís e a do banimento. 

O estado de sitia é um meio re, 
press'.yo de revoluções internas ou 
<le i jvarão extrangeira, auctoriEan 
o f.overuo a deter em prisõus es-
pi ciae» o a desterrar os cidadãos. 

O estado de sitiit não ó a suaj^en 
são plona <la Constituição ; ello não 
attinge OH poderes políticos, n&o 
tira as iminunidades parlamentares, 

despotismo nem a não auetoriza o 
dictadura. 

Infelizmente, depois de 15 do no-
vembro do 1HSÍI, o estado de sitio 
tem sido a dictadura, o despotis-
mo, o regimon do terror, das dela-
ções c das perseguições atrozes. 

No estado de sitio, o presidente da 
Repub l i ' » tem usurpado attrilmi-
ções do Voder Legislativo, tem vio 
ladt) a. Constituição, exceilondo os 
limito', por.ella postos ao estado de 

t'i modificando jnrisdicções, dan-
'jTeitíi re^troaetivo á lei, restaurando 
â o alei de 1851 e dando lhe applica 
ção indébita. A dita lei foi medida 
especial sobre processos e penas mi-
litares. 

A Republica F anceza, radical, 
•cpportr.nista, sectária, reduziu-«o 
notável tiecadoncia moral, sovinl e 
política, 

A Republica do ^irahil tem esta-
do ontre a nr.arebia e o despo-
tismo militar, rjue a tom governado 
«itn proveito do uma commanáita de 
políticos do militares, auxiliada 
por aut'gos conservadores e líbe-
rao8,q*ae, por medo e por interesse, 
adberiram ú Republica, para a sua 
triiTiquillidade e proveito. 

E ' natural que a Republica Fran 
Ceza seja devorada pelo socialismo 

"Í3 anarchismo, assim como a nost-a 
o será, se não fór reslanrada a mo-
narchia catlioliea. 

A violência armada tornou-se se 
nliora da nação; a populaça arma-
da pelo governo militar tem inten 
tado -algumas resistências oppostas 
ao governo, que Be tem mantido 
pe) o terror e pela corrupção. 

E', poróni, certo, apesar dos es 
^andalosos abusos da prepotência 
militar o civil, que não morreu » 
•f<5 monarchica da nação brasileira 
Pe lo contrario, o governo republi-
cano dos p diticos enorgumenos tem 
despertado as saudades continuas 
do br.m o virtuoso sr. d. Pedro I I , 
de gloriosa momoria, que governou 
o Brasil, com ordem, progresso, jus-
tiça, moralidade e tolerancia 

Alóm da força armada, a Repu-
blica tem governado com grande 
corrupção o prodigalidade, associan 
do-so os financeiros aos militares 
na r.dministração; OB caminhos de 
ferro, os bancos, o credito, as gran-
des empresas industriaes e com-
mereiaes tom tido um vasto uieroa-
do da venalidade das consciências, 
uma exploração cynicn dos negooios 
públicos pelos especuladores. 

On p.iliticos honestos têm sido 
obrigados polaB circnmstaneius po-
líticas, a guardar silencio sobro taos 
escândalos 

Contra esto estado desgraçado 
dos uegocios públicos, só pôde snr-
gir a monarchia constitucional re-
presentativa. 

Se ella não fOr restaurada, o 
socialismo derribarA essa política 
egoísta e trapasseira, devoradora da 
riqueza publica e produetora da 
miséria gfral do povo. 

Depois do socialismo virá o com-
mnnismo e a anar^hia 

Não ó conveniente quo a restau-
ração da monarchia so faça por um 
golpe de Entado. nem pela revolu-
ção popular: ella deve ser feita 
pela evolução pacifica da opinião 
nacional o polo jogo natural das 
instituições. 

Esse movimento da opinião na-
cional é lonto e difficil, quando n i o 
ha liberdade plena do acção polí-
tica. 

Na França aetual, os socialistas 
ratam de substituir a republica, 

governada pela política radical e 

. e S. 
"CARLOS DO PINHAL, — Sj lvehtrc jB a ' provocam ou eneonimemtãm Vi 
Lemenhe. - i ^ j f t Ç " m « l t i i l « o dia %hofcaü' 

Os howerts 'mpareiaes vivem as' 
• ttstadoB I om os exeessi s da Repn 
blica e comas suasngita^õt-s conti 
nuas; os bons republicanos vivem 
envergonhados dos escandalos pr » 
ticados e já vão deserondo da Boi te 
da Republica. 

A política oppoHnnista, que de 
terminou a adhes&o á Republica, 
de diversos m> nurcliistus o catlio 
licos, foi nm erro, porque a Repu-
blica foi instituída r.ob piincipios 
políticos radicaes e Ímpios. 

O partido republicano inspirou 
80 no odio á Egreja e em pr";tli-
zos anti-religiosos e n.nti'-cleiieaes 
dos republicanon francezefl. E' im-
possível a •oüciliação delles com 
a egfejd Catholica, porque elles con 
sideram a Egreja o as suas associa-
ções, perigosas ao Estado, visto 
como uttrilmem-lhes o espirito dS 
dominação sobro as consciências 
de incutir a superstição no povo, 
assim como a hostilidade á scien 
cia e A exploração da fortuna par 
ticulur em seu boneficio. Esta 6 
liciguagem do ma imprensa. 

Apesar de ter a Constituição da 
Republica proclamado o principio 
da liberdade da associução religio-
sa o du liberdade da propriedade, 
pretendem os republicanos quo o 
Estado pôde, pela legislnçSo se-
cundaria, restringir tnes pri cipios, 
para impedir quo a Egreja domino 
no Estado. 

Feita a Repnblioa pela íevolta 
militar de 15 de novembro de 188», 
° Imperador declarou quo cedia o 
governo a força das arame; o povo 
n8o protestou, a diplomacia cur-
vou-se ao facto revolucionário 
reconheceu a Republica, a qual fo 
também reconhecida pela Egreja. 

N&o obstante tudo isto, o povo 
devo restaurar a monarchia, atton» 
dendo á justiça e ao interesse pu-
blico. 

O brio nacional n&o se extinguiu 
o povo apenab tem contido pru-
dentemente a sua indignação con 
tra a prepotencia militar, qne usur 
pou a soberania nacional; a nação 
não pôde permanecer immolada 
ambição egoistica do militarismo 
da politicagem republicana. 

O militarismo tem podido impune-
mento atropellar o direito e abusar 
da fraqueza das classos civis, im-
pondo-se á vontado nacional pela 
política tortuosa, immoral e injuf tft: 
mas a intimidação geral do povo 
deve ter um fim, e a resistência pil-
tiiotica ha de surgir algum dia. 

O elemento gerador da grandeza 
moral do Brasil, foi o catholicismo, 
asBÍm como a força conservadora da 
sua civilização foi a monarchia. 
Creio que o catholicismo e a mo-
narchia hão de levantar o espi 
rito publico e salvar o Brasil d i 
estado desgraçado em que foi pre-
cipitado pela Republica. 

O Santíssimo Padre Leão X I I I , 
na carta encyclica aos bispos da 
França, a 1(> de fevereiro de 1M)'2, 
declarou que as fôrmas constituí-
das, dos governos, são bôas, desde 
que garantam o bem social; quo, re-
lativamente a uma detorminaila na 
ção, ó prcferivol o governo que 
melhor so adapte ao sou caractor e 
a seus costumes; qno por isao o 
cidadão tem a liberdade do preferir 
uma fôrma de governo a outra; que 
a aoborania política deriva de Deus, 
mas as fôrmas do governo s&o enta-
lielocidas pelas sociedades hnmauas, 
quo o cidadão deve respeitar o 
governo estabelecido pela liarão 
quo a Egreja instituin relações com 
todos os regimeus políticos ; que os 
catliolicoB da França devem respei 
tar a Republica, por ser o governo 
constituído pela nação, e combater 

legislação hostil á religião e a 
Dons ; qne a Egreja deseja a puri-
ficação dos espíritos, a união per-
feita dos catholiaos, e por isso acon-
selha qno acceitom o governo ro 
publicano, para melhor defesa da 
religião catholica. 

Esta carta encyclica, em vista 
dos principio» proclamados, não obri 
ga os cath jlicos do Brasil a ser 
repnblícanos ; mas apenas a respei-
tar a anetoridade constituída. 

Desde que a Republica fez-se pe-
la revolta militar o tem-se mantido 
pela força militar e pressão dos 
agitadores jacobinos, n&o ha dever 
moral nem jnaii i í i i i da reconhecer 
a sua legitimidade. 

tí- B-

Í>cis n&o conhece 1 
E segredDn-jne d « » s piOavhis. 
— á policia consente t 
—Ora se consente I Tanto que.. 
E dii<9h-me ao onVtdo otitrns dnus 

palavras. 
Obrigado, meu caro X; não pre 

cisas restitnir mo os cinco. Alá logo. 

t&o. j cargos que assumin, como repre-
sentante dosMjiltçresse8 míjfiisji ãea, 
verberotí com innscul, e u " flia o 
procedimento iniqno do g verno, 
mandando eitinguir a cornm1» ão 
sanitaria aqui estabelecida, lermi 
nando as suas palavras com a se-
guinte indicação qne, sendo appro 
vada. foi remettiJa á respectiva 
conjmissAo t 

.. ... • • in l i co que a Camara Municipal, 
HO dtó seguinte, oncontrei-me de I o f H e i c A Directoria da Associação 
iwn Ann, \ I . _ _ _ _ _ _ novo com o X. 
—Então, como te trataram'! Já 

sei qne ganhaste hontem mais de 
cem mil réis, 

—Qual" mliU amigo, o '_'lt não deu. 
Que dizes ? E o palpite " 

—Falhoú. Deil o 11, que vai re 
petir hoje, na ultima quiniela. 

—C&mo sabes ? 
— Um palpite... 
—Ora, não sejas tolo. |Hontem 

palpitaste também, o lá perdes te 
duas poules... 

—Dnas e meia. 
—Como? então ha também taeiüo 

pou>e,s f 
Não, mas 6 qne mo associei 

Hoje, porém, não acontocerá o mes 
mo. Não tive nenhum sonho, mas 
fiz um calculo quo não falha. Ve-
rás amanhan. 

* • • 

Passei dons dias som ver o meu| 
amigo X, e andava sériamente preoc 
cupado com o seu desapparecimen-1 
to, quando hontem o encontrei á| 
porta do Caslellfíes. 

Então, o 1»? 
Qual I deu o 45. A sorte deci-

didamente não me queí favorecer. 
Não ha mtiios de acertar em ttma 
t/uinicla. E a daquella noito mo 
custou caro: perdi os cobros e ain-
da por cima apanhei umas caceta 
das. que me puzeram de môlho nal 
cama, durante dons dius. E sabe] 
porque 7 Porque, justomente irrita-
do, protestara contra o tribofe... 

—Mas t -nho hoje um palpite ex-
cellente: o :!((. Vou tentar a sor-
te, desta ves, no boliche da rua do I 
S. Bento. 

murro P I E R R O T 

Commer^ial, fazendu-lho Bentir 
re;eio que se apodéra da Camara, 
por mo ivo do recente acto do go-
verno, do qual so deprehende qn« 
nada serA feito aqui, em breVe pra-
io, em üiaterla do Gan^amentb; e, 
sendo isto motivo para apavorar a 
todos os habitantes desta cidade 
quo conhecem as péssimas condi-
ções da imprestável rêde do exgot-
tos que possuímos, a qual sem du-
vida alguma, concorrorrá do hoje 
em deanto, cada vez mais, para ug-
grava" o ostedo eanltaMo da cidade, 
e solicite o seu concurso, como re 
presentante do commercio, ao qnal 
muito interessa o assumpto, para 
que, unidas as duas corporações 
nomeiem ambas seus representan-
tes, que estudarão u questão, infor-
mando do resultado á amara.» 

Santos, junho - 22—1858. 
M. 

V» • RiTiro roa, IIRITNO 
LIVRARIA ClIRAIllIRON, 
470 PAIIllfA», 1 MHH 

•.vmpathico deste livro 6 
abafho qne custou ao 
um livro do trabalho 

para « ' anetor e pura o leitor. Mui-
to lab|ioti d » Corto o escriptor 
para a t e n d e r por aquellas intermi-
nável» ^quatrocentas e tantas pagi-
na», »-1ua escripta pedregosa e dura 
de l«r. 

E, como tua imlMtactaQlentc ' ' »s 
mal» rebuscada» e>prea«0a< arcliat 
c»S o tio» itíats trivlaes «al l ic i t-
mo». a Uttor tai (ropefcando entre 
d Soltiginidllde «Ua.iíca do «n< *et-
ino» P R vulgaridade familiar de ou 
tro» e » « 1m do livro, tão 
cansado como quem tivenov) andado 
em de»»ompRs»ada caminhada, dnàa 
léguas com um pó calçado de forte 
bota Buefrilr*. d* »ltn (Kciy. e de 

Desastre e morte 
O portugui i. Antonlo Pinto da 

Conoeíçào, empregado na estação 
do Pary, na occaal&o em qnn atra-
vessava a linha, foi apanhado pela 
machina de um trem du cargas, 
que o matou instantaneamente. 

O facto deu-se hontem, ás 1(1 l|2 
da manhi. 

Antônio Pinto ura surdo e con-
tava cf-rca de 1)3 atino» do edade 

Seu corpo foi arrastado pela ma 
china ha qraai NO metro» de dis-
tancia. 

Em »ens bolso» encontraram a 
qm.ntia de ÜOOtMlO, qne f..i, pelo 
capitão Graça Martins 1 o nnbde-
legado do Ilr»z, qne alli coilioare-
< P W ( entregue A sua viuva, Meria 
( U t r í t """ 'dente á rn» 

do Oriente, !>, 
loçal çompafecen Ufubm., 2 

dr. Arcner Je CatMIiio, medico le-
gisla, que examinou ú cáJXvtr. 

|em ijue se aohav», «o a isno n&o liin . _ _ _ , . . . n n n n n i 

s i r i . " "e"" — 1ÍTRA7EZ DA IMPRESSA 
Levado o facto »o conhecimento 

da policia da Eat»ç io, responderam 
dalli que n»da podiam fazer nem a 
presença do delegado 

. de 
grande espóra, tendo outro pé nuiu 
humilde cliinello de ourello. 

Os titulo» dos livro» tem por fim 
indicação do assumpto. Bratil 

ãieftat d i » muito, mas o livro diz 
(iotico, 6 fceãb pottro dil-o lonjjamçp-
te, com inelegsncia e pretençáo 
Quanto a methodo de exposição e 

rdetQ Ipfiça na apresentação do» 
íctoÉ o no rtòocii i io, H «r Hruno 
preferiu n&o ter methodo tieiú oi 
dem. , . 

Pelo tltnlo- flo livro; p„ leitor in 

Para rheumatismo» 
ESHKXCIA PASSOS 

Força pubfcrí 
E' hoje super or do Q*íI 5 maior 

Jo»é Pedro; o regimento daiá qna 
tro officises para ajudante de dia 
ronda» e o eerviço do costume; < 
• .•e batnlh&o, dons offieiaes para 
rondareni cH d!stf>cto» de Darão de 
Ignape e Santa Epíiigeniai o 3.", a 
gnarnição da cidade e respectivón 

SfKciaes; o 3° , o policiamento e 
o lis o/fMae» para rondarem 

distristos; o Corfid d « Irombeiro», o 
genuo poderá aotedlUr qa'e o aúc^jí I í e / v Í Ç ° d o costume; de promptidfto, 

• 3 , , . , Im K*4k.4ir «Ia 'I.. íi tl lwkén Ikfln 

vai dar a sua opinião sobre a p*y 
chologla do povo brasileiro, sobre 
a ana expresa&o litteraria nos ver-
sos dos poetas, no est.vlo doa pro-
aa ItJfíp sobr» ana manifestaç&o con 
cretft aos homens <le affç.lo, «!ob»o a 
pliilfarfpliia da doutrina dos mes 
tra». -

Fee»a»-A eíndá o, leltot flue yni 
ver apreciada a iniiuencla do clima 
e da na ureza que cir^nmdam o in 
dlviduo brasileiro e a formação des 
se indivíduo pela immigração, ap-
proximaç&o, lueta o fusão dc raças 
diversas. 

Jv l f trA ainda o moino leitor 
Ingênuo tjtte +ai v ^ r V Inventario 
o a avaliação da haritnfíi desp* ' { ' 
dividuo,[representada no patrimoiilo 
dos seus instinetus, sentimentos, 
sympa^iias, antinomias, tradições e 
crenças cousas essas que são as 
determinantes da direcção que po 
VoA 6 .íudiviiluos dão A sua vida e 
qne constituem * 1 

d i i s f l L 

nhe: ' ' 

* b s f d * de mnsiea do 2.° batnlhAo, 
que tocará na jtartfda; tocará no 
jardim da Luz a do Coipo d i bom 
beir.)». Uniforme, 10.® 

Amanhã: snperior do dia, o ma 
jor Nascimento Pinto; o regimento 
dará dons offieiaes para a ronda 
dos (iisirlctos, ajudacte de dia e o 
íe fv iço do costnme; o 1,° batalhão, 
doflB offlciaea para rondarem o» 
aisírioiíio flo.Bra»! e Consolação; o 
2.", a guarmç&O tia cidade e res-
pectivos offieiaes; o 3 o poílcia* 
mento da capital; o Corpo de bom-
btiros o serv do ri síuine; do 
promptid&o, a banda de musica do 
2." batalhão, qne tocará na parada; 
tocará no jaroitu do Palacio a do 

Uniforme. 11° 

íla^muig a extran-
goiros. Prcçóf buratts-Fogos 

Bimos—Rua 1'lorcneio de Abreu,1 

Historia. Nada I Ka ra far ia St C. 

CORREIO Uma poqmmi ro»*» 
com o Eutada, «obro a recnea q n » 
a ('ftixa Economic» do EaUdo f « a 
ao recebimento de notas de JOUÍ. 
d » D* estampa o da 

Hegnem-»e uma» noticl»» e a» 
cçfles De les a lei, A prnpemto t Nota* 
diariat. 

ESTADO Um artigo do dr. Ar-
naldo Vieira, intitulado Var-étne-
çfta e ímtnnnidade 

Nada mnnoa de 9 columna» e p i -
co e a promessa de voltar ainda à. 
carga. 

Seguem-se a conferência feita aa. 
j Faculdade do Mt>dicin<< de Madrid, 
i pelo dr. José Sanarelli, algnmaa 
(transcripçóes, noticia» e tolcgram-
, mas. 

N&o aomparecendo esta anetorí 
dade, foram dar parlo dc ocoorrido 
ao delegado da vllla de H5o Ber-
nardo 

DJ» .'! hora» e meia da tarde, 
h' r » em que so den o desastre, 
até á» H horas da noite, ninguém 
havia oomparecido ainda ao local, 
ficando o menor até ci la hora na 
valleta em que oaliira. 

Os ]:aea do menor rhamam-se 
Carmo e Rasaria, n s&o ambos de 
nacionalidade italiana. 

Até á hora em que lhe» escrevo 
n&o ooniparet6!i Ainda ao local au-
ctoridade algum*.> 

H I O - C U R O , 
Snbordínado A epigraphe 'Festa { • * « 

do âatrrado CoraçlO de Jo.-ius», o j NA( '\O—ft ' abrrta pefo «lironista 
revmo. eoufgo Bento de AlmoiiU, , ]e "A'I quinlat, de Mevio, que noa 
vigário daquolla jMfMbi » , pnblicoti ; COntn uma historia ul,uito engraça* 
o seguinte no Diário: 

«Acho me cheio do contonfatiien-
Io e consolação com o resultado 
felf-i<iMroo de noasa devoção do 
Sagrado ('oração de Jesus. 

E-sa minha alegria e consolação 
aiigmenia-se em contemplar assou 
nas lindas e magostosas da appro-
ximaç&o da mesa Eucharistica de 
mni» de ãnzentaB pessoas, confor-
taudo-se com o p&o dos anjos. 

Bemdieto seja Pura ! Louvado se 
ja Deus I 

O que dizermos, pois, dos mages-
tosos sermões do erudito padro 
Scurrachio ? 

N&o tenho expressões energicas 
pina dizer o qne foram essas peças 
oratorían. O povo immenso qne en-
chia o sagrado templo o diga me-
lhor do que eu. Nesse dia o padro 
Scurrachio conquistou mais uma 
palma para a sua corôa do orador 
«agrado. 

Den» illumine ao digníssimo L e -
vita para qne continne forte o ener-
gico no grande combate. 

Artr^de-.-endu do fundo da alma 
seu coítenreo poderoso nas fes-

tas do Sagrado Coração do Jesus, 
aproveito também » occasiáo para 
agradecer ao dUtincto mestre da 
capella sr. Francisco Ferraz e ao 
digno difoctor da musi"a sr. Jusias 
de Souza e ON seus distinetos com-
panheiros o si-u desinteresso. Aos 
virtuosos associados dirijo um voto 

Bruno cita bem uns 

A quadrilha mysteriosa 

Aos nossos a s s i n a n t e s 

A quadrilha mysteriosa 

As pessops que, no eserl|ito-
rio ilcsta folha, refiirmarein ou 
tomarem assinatura por um 
amio, u principinr ein 1° de Julho 
cm deante, terão direito, niedl-
rtiite o imgiuucnto dc "JS, a um 
exemplai' do 

OS JAGUNÇOS 
romance iilstorlco, cm ilous vo-
lumes, dc Olívlo ltarros. 

Preço, 7S; pelo correio, "$-">00. 

llojc estarão feeliadus ns offiei-
nas destu folha. 

<0 COMMERCIO DE S. PAU-
LO» será pulilleailo na próxima 
segunda-feira. 

Cura 
EL IX IR M. 
a syphi l is . 

MORATO 

Começamos lioje a transcrever da 
apreciada maggaziue, Revista Mo-
derna, a excellonte critica quo o 
dr. Eduardo Prado fez do livro o 
IStnsil Mental, por Bruno, rocen.e-
mente sabido da livraria Chardron, 
do Porto 

O livro do sr. Bruno compõe-ee 
de 470 «paginas interminaveio, e é 
todo elle, de principio a fim, furio-
so ataque ao Brasil, á sua littera 
tnra, á sua arte etc. 

O artigo que publicamos hoje é 
uma resposta,feita com a verve e o fl-! Q oomboio, que aqui 
no humour quo caractcrisa o estylo 
dosaudoso mestre dr. Eduardo Pra-
do,áa diatribes que sobre o Brasil es 
creveu o sr. Bruuo no livro a quo 
prefenciosamente deu o titulo de 
Ttraxil Mental. 

Atrazo na Central 
Chegou hontem a cata capital, 

com seis horas do atrazo, o noctur-
no do Rio, em conseqüência do se 
ter partido o pino da roda motri» 
da machina n. 173. quo trazia o 
comboio. 

Este incidento deu-se á entrada 
do tunnel n. 0, ontre. ue estações do 
Serra e Oriento, tendo os pasça 
goiros soffrido grande choque. 

Uma machina ida de Belém trouxe 
chegou ás 4 

o mela horas da tarde. 
Não houve ferimento algnm. 

Para pornaB inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Saneamento de Santos 
O br. secretario da Agri 

cultura auetorizou o chefe dal 
Repartição Technicn do Águas importante companhia, 
o Exgottos do Estado, a con- geral do 30 do cc 
servar o almoxarife o os em-
pregados da extineta Com-
rnixsão de Saneamento do Es 
tado, que forem necessários, 
até que seja terminado o ser-
viço do recebimento dos ma-
teriaes chegados a Santos e 
a esta capital.» 

Quando a Camara Municipal, por 
uma lei especial, resolveu acceitar| 
provisoriamente as obras do servi-
ço de exgottos, obrigou-se a Com-
panhia Melhoramentos do Santos 

eflectuar diversos trabalhos que j 
se achavam determinados no respe-
ctivo contracto. 

Esta deliberação deu ensejo áqnel 
Companhia para receber certa 

R e l a t o r i e » 

Publicamos hoje, na secção com-
petente, o rolatorio n. 4» da Diro 
ctoria da Companhia Paulista de 
Vias Ferreas o Fluviaes. 

Esse relatorio, para o qual pedi-
mos a uttonção dos interessados, 
será apresentado aos accionisias da 

na assem 
corrente mez. 

Deu-se hontem, nesta capital, o 
fallecimento da era. d. Barbara 
Agueda do Macedo, esposa do sr, 
José de Souza Macedo, negociante 
desta praça. 

O enterro effectnou-.se hontem 
mesmo, ás 5 horas da tarde. 

Pesam ep. 

E' 
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o molhor dopurativo brasileiro 

O ministério da Yiação dirigiu ao 
director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil o seguinte ofiloio: 

«Do uccôrdo com o que oxpnzes 
tes a osto Ministério, cm ofticio n. 

quantia a quo 8e julgava com direi- i 388, de 20 do corrente, auetorizo-
to, baseada no proprio contracto. vos a pôr em execução as rodu 

Nós, quo muito do porto acompa- cções de fretes para o café, proco-
nbámos o começo e andamento das dente das estações do Estado do S. 
obras, e pelo Diário, em uma sério Paulo e destinado á capital federal 
de artigos, profiigámos a maneira e bem assim olovar de 2$ para 6$ 
por qne estavam ellas sendo execn- • a taxa cobrada, por tuneluila, pola 
tailas, o quo mais tardo uma com (balileação do café na estação do 
missão de profisaionaes os condem- Norte.» 

• JJOIUU VIHU UEUI UUO q n i -
» auetores, sobre os mais va 
•usBiimptos, mas cm todo o 

não ha uma linha de observa-
m conceito interessante so-

bre o Brasil 
As trinta paginas do prefacio tra-

tam do atrazo e da imperfeição dos 
estudos economicos em Portugal 
Segue a Introducção, destinada a 
dizer que em Portugal é assombro 
sa a ignorância das litteraturas es-
trangeiras. 

A proposito dessa ignorância, que 
o auctyr exaggéra, ataca o exercito 
portngaez e faz longa o minuciosa 
apologia (que adeanto repetirá) do 
p >cma 1'afria, de Ou erra Jun-
quoirc^ 

Até abi, nadada mentalidade bra 
sileira. Finalmente, fala o sr. Bruno 
no brasileiro, typo dos romances de 
Caniillo Castello-Brauco, e re-sitcne 
tudo quanto pensado brasileiro, di 
zendij qne íirns lei-o, em Portugal, é 

PÊLO I 0 S 8 0 ESTADO 
S A N T O S 

Felizmente, n&o tem apparecido 
mais casos de varíola, estando em 
liôas condições o» sete enfermos em 
tratamonto no Hospital da Pbiloso-
pliia. 

— Por ser dia sauetifiendo, n&o 
funcionam hoje a Recebedoria, 
Estrada Ingleza e os bancos. 

Fez hontem benefioio o actor 
Marques da Silva, da companhia 
Soares de Medeiros 

CAMPINAS 

Durante o 1» semestre deste an 
no matricularamTO no Grupo Es-
coí-ir 4lS alumnos, sendo elimina-
doa 8&. 

Vão realizar alli nm concerto 
vocal e instrumental os srs. Albino 
Verdini o Eduardo Bocallari. qtto 
serão uuxiliados pelo mnestro Santa 

o mesfoo que juif em França. Pôde A G o m e s 

ser q « e assim seja e não soràa _ J ) i z „ D h r i o 

primeva Injustiça dcate mundo. No , U ( 1 h o j n e m J e t t n t e n f i 0 c o r r e r á 

V I I , conta-nos o padre An- m n l s Q 'tr(1[I1 M 8 da Companhia 
leira, cm toda- a Europa, o P a n , i 8 t a p a f a u d o o trem P 1 para 

portnaeez passava sempre por m- 0 t „ ( o I r o s £s ía, 
deu. CVJ. Bruno discuta enifto a ( 1 « I t o e i l , l l m e Vallinli<,s.. 
questá,» "3aa d. formaçOes da língua i , o v o o s t r éar hoje a companhia 
portuglteza no Brasil qnestao esta d (J í a r í n ( , I a 8 ( l a a c t r j z 0 . Palácio, 
que tem sino causa de multa injii 1 

seculi 
tonio 

Rl i tKI I t íO-PHETO 
Regrctaram áqtiell» cidade 

srs. tenente-ooronol Arthnr Diede-
richsen e dr. José Augnsto QTirino 
dos Santos, com sua exma. família 

Escrevo o Repórter, sob o titulo 
«Gaz aeetylene»: 

— «Sabemos qne o sr. Amaral 
cnncluin a montagem da illnmina 
çfto da fazenda do dr. Macedo, on-
de está fnn<-cionaudo um npparelho 
de lfi bicos, produzindo esplendida 
luz 

O mesmo senhor contractou 
assentamento do um aparelho na 
fazenda do sr. Manoel Maximiano 
Junqueira, onde, além da casa, ma-
cliinas o mais dopendencias, tom-
bem serão illuminados os terreiros 
de oafé 

Seguiu para Sertáozinho, onde 
vai residir, o sr. tenente Benedicto 
José Faria 

L0RENA 
Deixon a direcç&o d 'O Município 

o sr. João de Pailua Machado, as 
snmindo a mesma o sr. Servulo Gon 
çalves. 

PINDAMONHAXtJADA 
Itealiriram-se as aulas do Colle-

gio Paulista, 
AMPARO 

Na Matriz, resou-se ante-hontem 
Roque, com um tapetinho ao braço I n m a missa de sétimo dia, em suf-
quo, ao abrir da egreja, iam exton- j fragio da alma do pranteado dr. 
der ny chão, para os amos, que I Ferraz ile Oliveira 

andavam reter seus logares, —Está naquella cidade o profes-
Paris vai nm creado/airc | B o r Carlos de Mello, 

porta do Instituto, em dias 

ria atirada de uma e do omra pai 
te, por cima da impassibilidade do 
Atlântico. 

Sob'e o tremendo caso dos sa-
cratissimos pronomes, sobre o sa-
crilégio do si em vez de tf, quo o 
sr. Bruno discute com fúria, pro-
fessamos um tolerante scepticismo. 

Quem terá sciencia, dentro de 
dons ou três mil annos. destas ln-
ctas ferozes do gfammaticos o pe 
ilagogos daquem o d'além mar I 
Renan consolava se do tudo, pen-
sando que as nossas maiores des« 
graças são ignoradas dos habitan-
tes de Sirius. 

O quo sabemos nós da pronun-
cia dos gregos, quo tanto dividiu ns 
humanistus da Ronascença ? Resta-
nos o caso das peibinhas na bouc-t 
de Demosthenes e da peixeira do 
Athenas, rindo da má pronuncia do 
Theophrasto. 

Pensa o sr. Bruno qne, na praça 
da Figueira, causaria liso a pro-
nuncia de Joaquim Nabuco ? Opa 
ilreAntonio Vieira [quo o sr. Bru-
aentenciosamenttí ensina qne é por-
tuguez) foi para a Bahia, de 7 anuos 
de edade,e de lá voltou com trinta 
e tres annos. 

No mesmo anuo da sua volta, pré 
gou om Lisbôa, com admiração ge-
ral, e aa aias e crcados (1a fidalguia 
passavam á noite á porta de São 

fepção na Acudemia. 
to provavelmente o grande 

tinha sotáque brasileiro. So 
il ouvissem a Antouio Can-

iriam qne ello tem sotáque 
oonsa para os brasi-

dos 
tnn 
do i 
con 
ran 
çãol 
o f;cfl 

Se 
BOUII 
cora 
de 
ro , 
doi 
raz 
Ro 
fati 

S. BEBNAD0 
O nosso corrcspondonto naquella 

localidade communicam-nos o se-
guinte : 

Envin alguns pormonores do la-
mentável desastre que oceorreu ante-

oxtranba, como o sotáqno I hontem, entre esta estação o o Pi-
ro paru os portnguezes O ] lar. 

" 1 O trom M 2, 3H m. de S. Paulo, 
que parte desta estação ás 3 horas 
e 10 minutos, apanhou ás tres horas 
e meia, uma criança do 1 annos de 
edade, que audava brincando na 
linha, em frente ao rancho alli exis 

diz que a má collocação 
nomes, no Brasil, vem damis 

raçae. Infelizmente qnan 
aças têm de se misturar n&o 
Rm os grammaticos ; mistu-
Ipor amor da sua conserva-

or impulsos menos ethereos tente. 
jificOB, 

, homem do raça superior-
que, collocando mal o sou 
no amor do uma mulher 
raça, ia produzir no fntu 
collocação dos pronomes 
netos, é provável qne essa 

^ammatical não o detería. 
pois, os brasileiro» á 

de. 
(Continua} 

A locomotiva, apanhando o me-
nor, quo distrahidamente brincava, 
arremossou-o a uma distancia de 
quinze braças approximadamente, 
om um vallo. onde elle morreu ins-
tantaneamente. 

E' indescriptivel o desespero do 
pae do infeliz menino que, ao ver 
morto o «ou filho, tentou snisidar-
se e teria realisado o seu intento, 
tal era o estado de Buperexcitaç&o 

da e mnita «ompri>%, de nm l ia -
4e. . 

« S o qaoremo» tirar o , '» leres«e A 
historilt do engraçado chr<n-i»ta: o 
leitor, se ainda a n&o leu, qne a 
leia, quo lhe ba de achar graça, ga-
ranto. 

Seguem se o » J?r*o» FbKticot, no-
ticias Bolce a guerra de Cuba e 
um l « m serviço telegraphico. 

LAVOURA K C01TMERC10 - R e -
fere se, no editorial, & falta de p ro -
videncias no sentido âe facilitar o 
troeo das notas de 1009, «ujo re-
colhimento está re fazendo. 

Refere-se ainda á perturbação q n » 
occasiona ao commercio, ao p r e f u z » 
qne lhe acarreta eslo facto anoin»-
lo, etc. 

Mais alguns outro» artigos inspi-
rados no interesse da graade elas»» 
de qne é orgam, bom noCfclarfo • 
um serviço telegraphico benA rega-
lar. 

POPULAR—Ocenpn-«e do preço» 
do pão. O collega não sabe exp l i -
car, nem nós sabemos também, 
qual a razão por qne os nrfl. padei-
ros continuam a diminni' o peso 
do p&o vendido á população pau-
lista. 

Em segnida, insere as linhas ge-
raes de nm interessanto artigo, a 
proposito da guerra quo devasta o 
archipelago das Philippinas. 

Esse artigo 'é de uma revista e 
de lonvor, pela piedade e favor 
•»m que »0 conduziram em toda a 
" . 1 . „ . _ , . I Janou HIliuu ue ULUrt ruviBlB «3 
festâ, (lUiihanüO-iBe com tan^ e f - | d a , a v r B d n n j e s c r i p t o r extrangeiro. 
ficaoia. I Mais nm conto, fítmfnb r de or-

Do fundo da minha humüüade, [ • m , firmI1j0 p o l o dr. Stapplo», o 
Sagrado ' oração de Jesua noticiafl 

peça ao 
que £ todos encha de seu abrazo-
do amor, moáiíaJido-lhes que sú na 
religi&o cotholica, upüo lolica, roma-
na é que ha salvação; e qtie só no 
Sagrado Coração encontramos o Ca-
minho, a verdade e a vida.» 

EL IX IR M. MORATO 
Cura o rhenmastiBmo. 

«Ao director da Èscola Po l j t e -
chnica ;>ara informar», foi o despa 
cho quê obtevo o requerimento de 
Ernesto Carlos Alberto da Mai», 
conductor do obras publicas e mi-
nas, pelo Instituto Industrial e Com 
mercial do Lisbôa, pedindo que 
seja reconhecido o BCU diploma e 
que a Escola Polj inchnica do Es-
tado o 1-lasFÍIiqne co gráo que jul-
gar corresponder nos enrsos d » re-
ferida Es-ola. 

A quadrilha mysteriosa 

S P O R T 

C Y C L I 8 M 0 

Reina grande euthusiasmo nas ro 
das dos cyclistas pelas corr-das de 
domingo. 

E é justo e ex; licavel o enthu-
siusmo, por isso qne o p-ogramma 
das eorridas é irresi-tivel e promot-
te deliciosos e agradáveis momontos 
de sensações e alegria». 

E o pareô das gentis cuelewomen 
não faz parte do esplendido pro-
gramma ? 

Só elle orrastará, á rua da Conso 
loção, H Paulo inteiro, que ha de 
se deleitar, no auge da admiração, 
ante u intrepidez daquellau dislin 
ctaa veloceícomcn-

Estamos certoe do qne as oorri 
das de domitgo marcarão nos an-
naes da historia cyciisiuo-brasileiro 
uma brilhanto pagina, e deixarão no 
espirito dos freqüentadores do Vc 
lodromo inesunecivel rocordaç&o. 

Hontem, pela manhã, f.,mos, a 
convite do digno director do Velo 
dromo, assistir aos exercícios diá-
rios, que ae fazem sobre aquella 
elegante jnsta. 

De lã voltámos «itl.sfeitoa, per 
que tivemo» o ensejo de epre<iir 
uma interessante carreira, na dis-
tancia de i:>00 metros, cinco vol-
t is (handicap), disputada pela geu-
tillisfima Min Daisy e pelo repre-
sentante d'(J Cport o o bravo cura 
pofio Tamoyo. 

Oada a sabida, a imtrepida eyel:-
w man M ss JJais;/ tomou a ponta e 
nella se conservou nté o vencedor 
com rara galhardia, sondo recebida 
sob goraes applaunos. 

Tamoyo, numa vigorosa emballage 
onqniston, á chegada, o S" logur, 

por moia roda do representante 
"O Sport. 

Depois de realisada a carreira, a 
bicycleta da corajosa 3físs Dais;/, 
indo do encontro a nns pichotes que 
se exercitavam, atirou-a féra do sel-
lim, não soffrendo Mias Daisy sen&o 

snsto. 

O director do Velodromo estt 
trabalhando activamento noB pre-
parativos das carreiras de domingo. 

O valente corredor Clevaro já se 
acha restabelecido do ligeiro acci-
dente do que foi vietima, fazendo o 
passar alguns dias bastante jurmú. 

Amanhã será distribuído o oitavo 
numero d 'O Sport. 

Brevemente chegarão tre» corre-
dores de Buenos Aires, entre estes 

notícia». 

FANFULLA - N&o crê qne o rei 
Humberto acceite o onoargo do ar-
bitro entre a Argentina e o Chile, 
podendo o seu vercdietum Ber pre-
judicial aOB italianos residentes 
nos douB p» i ze » litigantes. 

Vem furioso tom um jornol bra-
sileiro—qual ?—qno insultou a sua 
patria. 

Ora... collega 1 
Não faça conta, como nós nío da-

mos importância aos Mosoimi que 
nos aggridem continuamente. 

TRIBUNA—Sob a epigraphe Evo-
lutione parlamentare, faz algumas 
considerações sobre a volta da di-
reita, cliamada a dirigir os destinou 
da Itália. 

Noticiosa e interessante. 

NOITE - U m numero como o » ou-
tros. 

Traz o Noite a Noite, de Aladiuo, 
ceuaura mais nm acto conderona-
vel, praticado pelo pessoal inferior 
da policia e inaugura a mais uma 
secção Serenata. 

Vamos ter ogora serenatas pela 
Noite, sempre entrellada do lialõea 
e do boatos, e Lucifor, bom diabo, 
alegre eomo Mephistopholeíf, nos 
dirá em mm-ica o quo vai por ahi,,. 

E, sem mais, 
MAMBRINO 

ELIXIR M. 
Cura a morphóa. 

MORATO 

E I L Â O — P e l o ar. Moreira Cam-
pos, terfto vendidos amanhan^ 
cm magnífico leilão, ás I I 

hora», na rua San^o Antonio, 31), 
• xcellentes moveis, bom espelho 
oval, quadros a óleo, finas oleogra-
phias, tapetes, louças, porcellanas, 
cry8taea, metaes finos e outroa mui-
tos objectos de casa de familia. 

A quadrilha mysteriosa 

Recebemos o I o fasricnlo do ro-
mance de Xavier dc Montepin—A» 
duas rivaes, publicado pola Ji.mpreta 
Nacional Etli'ora, desta capitai. 

A impressfto é in Vo., feita em 
l.ishôa. muito nítida e intermeiada 
dc optimas gravuras. 

O sr. Dyonisio C. da Fonseca, 
eslimavel director do collcgio S. 
Paulo e Minas, communica-nos que 
transferiu este estabelecimento pa-
ra o largo do Carmo, n. 21. A, o 
que se abrir&o as anlas do mesmo 
no dia 1° de julho proximo futuro. 

Para oscrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

Cbronica das Camaras 
«Mesmo no caso de li-

cença concedida pela Ca-
mara, não será abonado sub-
sidio ao depntado que n&o 
comparecer durante mais 
de oito dias.» 

Regimento interno da Ca-
mara dos Deputados, ar t 
131. 

Compareçeram hontem á sess&o 
da Camara, qnarenta poltrona», o 
livro de actas, a campainha e o 
continuo. 

Ao meio-dia em ponto, a campa-
inha retiniu, e como o livro de acta» 
não désse por Bi nem as poltronas 
se manifestassem de qualquer mo-

o laureado campeão Spoffart, que já do, ficou encerrada a sessão e mar 
figurou brilhantemente na pista da cada para hoje a mesma ordem do 
Consolação. I dia. _ 

Z A B D O R A M I R O 
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T E l i M i K A M N A N 
H E H V i y O B H P K C I A L 

R I O . « 3 
Con ferraria Importante 

N o p t l i g l a do governo houva 
bo jo uma Importante oonfaranota 
•obra u i u m p U M poltttaoa • ad-
•clntatrattvoa, entra o i r . proal 
Aon to da Itnpubltoa n o* ralnlu 
troa da Marinha, da Faaonda, da 
Induatrla a rias RolaçAoa H i t e 
rtoroa, «onador Bovortno Vtalra a 
« la^ntado Arthur Rloa. 

mio. as 
Limites oom a («inatia 

D a v a aor brovoniouto nomeada 
• eomatUc&o que tem da ir a 
Parla tratar da quoalko doa noa 
« • a Umttea oorn a Quyana Fran 

t f l O M f l . ! > À ü l Ô 

R I O , 83 
Temperatura 

O Uiermomotro mamou hojo, ao 
•Miioxi fa, 34,0, á combr&. 

Mcrca-ln dr ramliio 
Oa bancos abriram hoje eom 

tabel las a 7 3;H, aaocando o Bnn 
«no A l l e m i o a 7 13iU2. 

Appareooram, lottras a repassar 
e ao meio-dia o Banco A l l o i rão o 
o R i v o r r iuto odoptaram a ta-
bel iã da 7 7|18, oom lettraa ofFo-
raeidaa a 7 1B(34. 

O mercado feohou oalmo, oom 
paquenoa negócios a oataa tu-
x u . 

Por tologramma sabo ae quo a 
posição domcrcado em Santoa, ora 
da 7 7|16. 

R I O , 23 
Directoria dos Tclcjrnplios 

Po r ter-se exonerado o ar. João 
Fe l ippe Pereira, do cargo de di-
rector dos Tolegrophos, assumiu 
hojo o exercíc io o vioo-cUrector, 
Á l v a r o Vilheiia. 

m o , 2 3 
Deposito fln liaiit-n» 

Consta que em Janeiro de 1899 
o govorno depositará no R i va r 
F la te Bank, no London and Bra-
• i l ian Bank e no Banco Al lemão, 
o equivalente aos titulos do novo 
empréstimo, para ret i rar da cir-
culação, ao cambio de 18, oorta 
•omma do papol moeda. 

O novo emprestlmo c isento da 
novos impostos. Os titulos s e r i o 
de L . 20, L . 100, L . 600 o L. 
1.000, em coupons trimensaas, com 
amortissção de 1;2 OiO, a começar 
de 1001. 

R I O , 23 
Dcputudo Miguel Pernambuco 

Estovo muito ooncorrido o en-
terro do deputado Migue l Per -
nambuco. 

R I O , 23 

Ponto nas Repartições 
Amanhã será facultativo o pon-

to dos ftincolonorios das reparti-
ções publicas. 

R I O , 23 

O necordo financeiro 
A noticia de hoje publ ica o so-

guinto: 
«Recobomoe o seguinte telegram-

mo, a respeito do accordo finan-
ceiro que o governo acaba de fir-
mar em Londros: 

Londres, 23.—O convênio v igo-
rará do julho de 1898 até julho 
de 1901, isto é, polo prazo do 3 
annos. 

A s garantias das ostradas de 
forro o Ofl juros dos emprestimos 
do 1879, 1883, 1888, 1889 e 1805, 
o da estrada do forro Oéste do 
Minas serão pagas com titulos 
dos novos empréstimos, e ao amor-
tisações são suspensas por 13 
annos. 

O novo emprestimo é garantido 
pelas receitas da A l fandcga do 
R i o de Janeiro o, coso sojam es-
tas insufflcientos, pelas das de-
mais Al fândegas da União tam-
bém.» 

R I O , 23 
Incêndio a bordo de um vapor 

Entrou hoje no porto, trazendo 
f ogo a bordo, o vapor inglez <Du-
mottar» , prooedonte do N e w Cas-
tle, com grande oarregamento do 
carvão, consignado a Hermann . 
Stoltz. 

O corpo do boreboiroa em lan ! 
chas ataeou o incêndio, não so 
sabondo ainda até agora a quan-
to montam os prejuízos soífi-idos. 

A carga era de cinco mil tone-
ladas de carvão o o inaendio du-
rava ha sota dias, tendo a tripu-
lação ató aqui impedido quo o logo , 
augmontas3e. 

S A N T O S , 23 
Merendo de eafc 

EfToctuaram-se hoje vondas do 
0 .000 «accas do cafó, na base de 
7$500. 

O mercado fochou calmo. 
Entraram hojo, 15.314 saccas. 
Desde 1", 130.587. 
Stock, 325.297. 
E m egual data do anno passa-

do, entraram 12.331 saccos; desde 
1°, 125.280 saccas; stock, 250.453 i 
saooas. 

Araanhl l a n n flertado o oom-
naro lo , a estrada da forro o dl-
varuaa rapartlçBoa publloaa, 

KiploaJU e Irrinirnlo 
C h a m a s o Hnbntlni Ohlottl o 

trabalhador que hontam, quando 
daaantupia uina brooa no Cuba-
t i o , foi viotima d * uma expio-
ato (loando h o r r l « a l m » n l « for ldo 

O lnfe l i* i anipragudo da Com-
panhia «Cltv-,, 

Vtulrjou doH. João 
Festejam bastante aqui a voa-

pera «Io Q. JoSo. 
M A D I U D , 23 

Avio do «nro 
Á g i o do ouro, a b3 "|w 

R O M A , 83 
Aluda A crise 

Corra noa dirouloa polltlooa 
dont^ capital, quo oa chefes d. 
esquerda pnrlamoutar recuanram 
sua participação o todo o seu 
oonourso a ttm ministér io proal-
dido por senador, seja orgânica' 
dor do gabineto o senador Qas-
par Finnll ou V iscont i -Vono i ta . 

W A S H I N G T O N , 23 
Novo* bombardeio* 

Sabe-so aqui quft a osquadra 
americana bombardeou ante-hon 
tem. simultaneamente, os portoa 
de Aguadores, Juragua, Cabanaa 
e Blboncy, sendo importantlasl 
inos os estragos nossos poquono.i 
portos do llttoral do Cube, pelos 
tirou certeirra tios navios «yan-
koos» . 

L O N D R E S , 23 
Alllan;a miirlo-ninerlrana 

Diz o «Dai ly N o w s » que o pe 
dido fe i to pelo gonoral Augusti , 
governador das Phi l ippinas, para 
cs nnv io » do guerra estrangeiros 
dosombarcorom tropas em Ma-
nllla, provooou o discurso pro-
nunciado no parlamento por lord 
Landsdowno, minintro da Guerra, 
demonstrando a necosai-lado de 
uma alliança com os Estados-
Unidos. 

N E W - Y O R K , 23 

Desembarque oin Cuba 
Vár ios jornaas denta capital af-

flrmam que a expedição commaii-
dada pelo general ShafLer veali-
BO.V unto-hontem o seu desem-
barque, som novidado, cm Dai-
kin, logar situado a 17 milhos a 
ésto do Santiago do Cuba. 

D i vo r s i s canhoneiras protogiam 
o desembarque das tropas aiuo-
rioanas, mas o seu concurso não 
fo i necessário, por não haverem 
encontrado nenhuma resistcncia. 

L O N D R E S , 22 

Contra a expansão dos Kstados 
Unidos 

O correspondente do «Da i l y 
Mail> em Madrid, tolegrupha para 
a EU I folhn, dizondo quo nos cir-
culou diplomáticos da capital lies -
punliola, foi informado de quo 
todas as republicas da Amer i ca 
Contrai e da Amer i ca do Sul, onde 
Ó falado o idioma hespanhcl, BO 
preparam paro roolisav uma coníe • 
rencio internacional com o intui-
to do impodir oa Estadoe-Uni-
dos de ostonderem o sua iníluen-

O r i a * qua foi um almplaa ba-
i l o da anaaio para aondar a at-
tttuda do Uru (uay na quoatko, 

M A D R I D , 80 
A mliM-rU em Havana 

Telftftraphnm iln HavAna dl 
aondo torntt-an ftlgottado aa pro 
vlaflMi d » I r i f o qua Santiago poa 
•uia, anta* da começar o bloqueio 

Em eoinpansaçllo, o milho de 
quo ao faa farinha 6 abundontia 
atino o podorá aorvir por muitoa 
tuv.toD da allmtntn ao povo n 
CuarnlçXo, om aubatitulç&o ao pão 
ordinário. 

Para rhaunintlsmoft 
I S 9 K M Í A PAHH08 

cia nos paizes licsponhoes, no ho-1 Vista ; 

C & m a r a E o e l e s i a s t l o a 
Fumiu concedido* as h< gtiint 

di>-|iHunaK l l l t l l B m l l l l : 
Fiiiki i, a tuvor ito Zeferlao de 

l 'aul» bilvti.-ii o Deluiira Marlu de 
Jcstt»; «1» Jjsá Ferreira do ] l » r 
eellrs o Prudoneiana Maria ilu Je 
sus t 

Stínl An .n <U> S iiiucahy, a favor de 
Aulouio Carlos <lo Houea e Anna 
Maria ; 

O.ncftfdo (toa nufl uthn», a favor do 
Alfrmlo Autonio .Io Carvullio 
Franoellinu Miuia da Penha; 

Jíitrt imohliaKffat i, a favor do Vir 
gilia Marciano 1'creim Hobrinlio 
i!t-n.\in'<a Monteiro Ces»r ; 

StHfn i.m/i i, n (uror de Otto Spi 
cer U M.I»ia KIITJKH I 

Ibivlaçii,), H favor -Io llodrlencs 
Firinino r »0 ' t " s c Lucreoia Fer-
reira dos S»ut->a i 

Provi«õe8 • 
Qnitiquvnral, a favor dn capella 

de Kof 5a Senhora do Boceorro, om 
Haiito Amaro; 

Qainquoinal, o favor da capella 
do Hão Bento em Gunratingnetá 

Pnrí a eololiraçio de uma miRsa 
na e.apolla da Fuxnuda do Jr. Uerj 
t i da li.irro», om Hflo Carlos do 
Pii i lml; 

l )e coadjutor do .Taliú, a favor 
do pmlro Paicluial Bnglione; 

Do uso do ordens e oonfesnor, 
favor do paiire Antônio Muinieii 
re-idente om U. Simõo; 

Nomeando Francisco X»p deio 
Maia. mestre de capella do matriz 
dn Juntliahy; 

(jtiiuqneanal, a favor do cnpolla 
do tíenhor Bom Jesus do òacra 
Cabeça, no bairro do Caguassú 
em Conceic&u dos Quaralhos; 

Paru o celebração de nmi missa 
em or:>torio particular, em Jun-
dialiy; 

De vigatio do Limeira, a favor 
do j>U'Tr«- Alexandre Luiz Hordcou: 

Aunuul, a fdVur do capella de 
Süo .T ão Baplista do (.'urrttlinlio, 
em Santo Antônio do Cachoeira; 

NoaioAiido uma comsjisBão das 
obras do matriz, na estação do 
Lnme; 

Annni.l, qr.iiif;uetllml da vjira de 
Ytú, a f»vor do l adre Vicente Fer 
jrtiira tios Passos; 

Do vigário da PosfC, a favor do 
padro Comillo Petrocelli; 

Do vifíario dc PirangnRsú, a fa-
vor do padro Dorning<;8 Perrone 

De vigário do S tíobabtiúo, a fa-
vor do padre Vicente Ferranaro; 

] ) e zelador dn '-apclla da Appa 
recidtt da Ilha Grande, a favor de 
Manoel Itoüendo Gonçalves. 

Para a celebração de uma misso 
na fazenda «Pombal» , em !3anta 
Cruz do Campinas ; 

Pura a celebração do uma minsa 
na fazeudn <Falmital>, em S. Car-
los do l inlial; 

Para a celebração do uma missa 
na fazenda «Aitat.y», em B. Cario 
do Finhal. 

—Portarias: 
Annexai do a pnrocliis do IJom 

Buccoübo á esteia do levmo. vi-
gário do- iSauto Antônio da I36a-

mispherii j occidental. 

P A R I S , 22 

Crise ministerial 
Julga-Bo quo o lista dos pei-BO-

nagons, o que hontem tolegrapha-
mos como devendo provave lmen-

I to entrar na combinação mims-
Faileceu La ciJuüe de Sabará, no 

dia I do correr to, o rv.T.o. vigário 
terial, soffrerd pouca3 alterações, i 

Poytra l consoguiv o ' ' 

Annexando a parochia do Nati 
vidade à estola do revrno. vigário 
do Bairro Alto. 

Para oscrophulos 
ESSEXCIA PASSOS 

Beu «doFii-
doratum» antes do dar uma res-
posta definitiva a Mr. Fe l i x Fau-
ro, a quom, so aecoitar, apresen-
tará ao mesmo tempo 03 nomos 
dos collaboradores com quem con-
ta formar gabinoto. 

Mr. Poytra l esteve occupado 
toda a manhã, na distribuição das 
pastas aoB futuros membros do 
ministério. 

K E Y - W E S T , 23 
Kxplosào de granndn 

Sabo-se que rebentou uma gra-
nada a bordo do uma eanilonoira 
americana, havendo 2 foridos. 

K E Y - W E 8 T , 23 
Ksi|iiadrn franee/a em Manlll» 

Not i c ia » do Hong -Kong , dizem 
que os navios -BayariW,«Va.ng]ian» 
o «Pascal 1 part iram para Manilla, 
a reforçar a esquadra francoza, 
alli ontacionado. 

M A D R I D , 23 
1 Incitai ! c, 110 piirltunento 

Segundo corria hontem XOB cor-
redores da Câmara hcspr.nhola, os 
republicanos oot."io dispostos 
provocar hoje, no parlamento, um 
serio incidcnto no o gov&rno an-
nuncinr o prox imo oncerramento 
das COrtnB, como foi propalado. 

B U E N O S A I R E S , 23 

I/pglão italo-nrcrentlna 
Está sondo orgnnizada a legião 

italo - argentino, paro combater 
contra o Chile. 

U m aonador propoz quo os vo -
luntários fossom considerados ar-

laqti llo 1 ürochia, concgo Antonio 
Arruino Itoussim. 

Morreu a vinva ilo grande pintor 
JIcisBounier. Legou n França 
quadros, esboços u desenhos de 
sou marido. 

Exposição de pintura. 
A oxposiçfto dos quadros do pro-

fessor Nunes do Paula não se rea-
1í*íu mais 110 Banco Constrnctor, e 
sim nu Praça do Comincrcio. 

Não está nindo dorignado o dia 
da inaugnração. 

Desde I o de julho ató hoje, en- gentinos. 
troram 8.110.701 saccas. 

Bohiram, desde I o , poro a Euro-
pa, 92.280 saccas; para OB Bsta-

para 1 Rio, i dos-Unidos, 33.992 ; 
609. 

S A N T O S , 23 

Mercado de cambio 
O cambio bonoorio fo i hoie 

cotado a 7 3[8, e o particular, 
a 7 7(18. 

O movimento do dia foi regu-
lar. 

8 A N T O S , 23 
Kendiinenios flsones 

A Al fândega rendeu hoje réis 
158:8919570. 

A Recebedoria, 3:108$588. 
Rcspaelins de eafé 

P e l o Recebodorio foram hoje 
despachados U1 sacoos. 

B U E N O S - A I R E S , 23 
Iioalo de «líltiinutuin» 

Sabo-sc nosta cupitnl eor falso 
o boato hontem espalhado do 
quo o Chilo enviará ao govorno 
argentino um <Ultimatum> sobre 
o questão do limitoa ; mas é cor-
to quo houve uma animada con-
foroncia ontre o sr. Alcorta, mi-
nistro das Relações Exter iores, 
e o sr. Wa lke r Martinez, minis-
tro plonipotenciario do Chilo. 

M O N T E V T D É O , 23 

Guerra eliileiio-argeiitin» ( 
Dosmente se nesta capital 

0 CBIJIE DE ARAKAQUARA, 
por Fahrlclo Plerrot e Itainlro 
Manso. A ' venda no cscriptorlo 
ihita Tollin e em todas os livra-
rias. Cada exemplar, 

A Horretario do Interior indefe-
riu .> requerimeuto ilo Francisco de 
Oliveira Santos, servente do grupo 
us-jolar de Tuubaté, pedindo o 
gnicnlo do \encimentos. 

Foi des-gnado o dia i!8 do cor-
rente, no meio-dia, para submetter-
so a exame do inspeaçfio o profes 
sor pnbli o Antonio Eugsnio de 
Lemos. 

O primeiro juiz de paz do dis-
trieto do Villa Bella ofticiou á Se-
cro!aria do Interior, solicitando re-
merisa do mappas em branco. 

KMXi l t 
Cui a boubaB i 

M . MORATO 

fer idas 

Palcos esalOes 
Plt l .VTIIKAIlA 

Che(totl Lontnm, paio noetnrno, 
a coupaiihla da \ariodadan doCaa-
alno dn lluonoa Airaa a qno aouba 
da trabalhar uo llio, eom grando 
auccoaao. 

A • tr. ,1 onlii martada para hojo, 
naquollo thoatro, aom variado n at-
traliento p.ogramma. 

Aproveitamos a o«oa<ito para 
declarar ás unu ' « . favMliaa, qav a 
«ntraiU do Polytlioami 6 comple-
tamente Independente da do IMIIÍ 
clie, qne funceioiia proxiuio dalli. 

HAIj.U) « f r i » W A V 
t> hi. Einillo Bchmidt coramnnl 

en-iioa que •> aar»u musioa>thoatral 
roali/.ailo a III do corrente, naquol-
lo naIAo, em bouoücio da AssocioçAo 
Hospital AIIHUIAU. deu um mu l t a -
do liquido de 1:2;;l$. 

El - o nora Uuao deu dn 
em Boloiiliu. Dons mcc 
IUSHKCB. Nap limeira noite, 
presentou A A/ni/n-r ile Ciai 
itumodiata, A $njunda mulhi 
f M T M , • 

Os jornaes bolonhir.es ' i t y en-
tliiisiasmadlssimoB, da granm actria, 
havi-ndo-lhu notado • una raí iua-
teitua maggi ire, uua sottiglie/.ia di 
sentimento piú intimo e pin pro 
foudo, uua Bi|iiÍHÍt<:Eza di toni pin 
deiioati e prnclrauti». * 

Ura critico eiiama-lho < il mag-
giuro e piú meraviglioso niracolo 
do l l o r t o . 

è • • 
O esoriptor portnguez Baptista 

Diniz escreveu uma revibta uolire 
as feitas do centenário da Iudia, 
intitulada A rir . . . a qual deve ter 
subido á scena no Apnllo de LiabAa • 

• • 
Musicas. 
Deram entrada em nosso areltivo 

musical as seguintes, com <jne nos 
mimosoou hontem u conhecida caso 
llollender, á rua Benjamim Con 
stant, <>: 

fiennata, para canto o piano, da 
peça tluminense Quatro millfte», por 
As:.is Pacheco ; 

Datrarnla e 1/i.i/a, da mosma ; 
ElcÀulapon, sahottisch, dosr. Gus 

tavo de M. Campos ; 
Flamnntt, polka, por Juca Bto-

rani ; 
OuKtnua, idem, por Aurélio Caval-

canti ; 
2rt'o 1I01 rajitoren, da peço A Sabi-

na, por Costa Júnior ; 
Nana, valsa, por Oscar Carneiro. 

- « — 
Impressos 

Agricultura 
pagamentos 

Pela Sefretaiio da 
foram solicitados os 
seguintes' 

De 4:867$2&7, a Bezefredo Fsgun 
des; 

Do 0:91 ">$272, a Cândido de As-
BÍS Ribeiro: 

Do 7:0!)3$075, o Manoel Coolho o 
JOPÓ Coelho; • 

De 700$, ao zelador da fuzendo 
S. João da Montanha. 

Para o núcleo colonial Campos 
Snllea v&o ser enviados 70 colonos 
suissos. 

Recebemos : 
Revista M dern<i O n. líl deste 

interessante magazino quinufenal il-
li strado abra com um magistral ar-
tigo sobro a ilcspanbu, da lavra do 
Jr. Eduardo Prado. Nos Livro1 Kntoi 
traz mais um artigo < ritieo sobro 

livro lira il Mental, d « Bruno, 
esci-ipto também pelo dr Edu:-rdo 
P/ado, e quo começamos hoje a 
tri-.ns rever. 

Mais algunr, artigos littorarios, as 
sign.idos por nome3 bastante co-
nhecidos, o ura soneto Vela Branca, 
l o festejado poeta Magalhãis Aze-
redo. 

O sou proximo numero consa-
grará a sua pagina do honra ao 
centenário das índias, publicando 
o retrato do immortal navegante 

nuguez Vasco da Gama. 
Uu erudito artigo tirmoflo por 

um óistineto historiador, completa 
rá o HU t bo nenagem ao immortal 
her.jo da Lusitânia. 

1'romette publicar tumbom, além 
de • ntras cousas interessante*, um 
compte rcmht do H.ilão Je 18UH. 

Fucho-a a coutinaagão da IIIlistre 
Casa ile Jlumires, do grande mostro 
Eça lie Queiroz. 

.4 Mensajc ra, n. 17, revista lit-
teraria dedicada á mttlhor brasilei-
ra, o de que ó diroetora a exma. 
sra. d. Presciliana Duarte do Al -
meido* 

O presonto numero insere, na 
primeira pagina, uma C.ar'a tio Rio, 
tiruiada por d. Maria Vilhona dos 
bantos, e em noguidu, um couto da 
exmo. sra. d, /alino R Jim, intitu-
lado Bo-hnlel s, ex rahido dou «Con-
tos do Jardim da Infância. > 

Jlais uua pagina encantadora— 
O Romance de 1 nna onça, firmado pe 
10 glorioso dr. André Robouços, um 
soneto A Luiz Guimarães, d * gra-
ciosa poetisa mineira d. Áureo P i 
res, o outras producçõeB om .proaa 
o em verso. • 

Vozes Campcstrei. Trata-se, como 
dizem mesmo algumas linha-iquu o 
prceedem, á guisa de prefoliu, do 
um livro do versos proshutuo, de 
cuja publicação jamais cogitou o 
sou anetor, o modesto profes-
sor paranaense Antonio Martins de 
Araújo. 

E, como vissem atravez dos im-
perfeições das poesias certo mere-
cimento, mãos piedosas de amigos 
resolveram encerrai as cm um pe-
queno volume. Essas poesias ioram, 
segundo declaro o prefacio, inspira-
das pela belleza das campinas dos 
lioridos vergeis, etc. o dulii a razão 
le cor do titnlo Vozes campettres. 

—Revista de Jurisprudência, n. V I I I , 
anno l i . Puru que o leitor posso 
ajuizar da exceileucia do proseu-
e numero dessa publicação, basta 

a simples inspecção do seu Bumma 
rio que abaixo transcrevemos. 

Ou simpler. enunciados das opi-
graphes attestam o alto valor juri 
tico dos artigos que alli vêm íir 

mados por nomes do reputação ha 
muito feita no fôro, na magú-trotu-

IIO advogada e no magistério, j 
corno sejam : o viscondo de Ouro í 
"'reto, os dr;,. Carlos de Carvalho 
Boptista Pereira o Alfredo Pujol. 

Além desses artigos doutrinários, 
tia/, o presente fusiicnlo dessa Re-
ista quo se publica no Riu, sob 

11 d i reção dos drs. Raja Gabaglia, 
Bartholomeu Portella « Torres 'Ja-
mara, uma extensa parto relativa-
á jurisprudoiieio dos tribunoos da 
União, dos Estudos o do Districto 
Federal. 

Na impossibilidade do uma noti-
cia mais extensa, sobro essa ntil 
rovist», pela oxiguidaile do espaço 
do quo dispõe esto Bocção, limita-
mo-nos a transcrever para f^çqi o 

Inseri-, ara aMiiiiU, t 'mi pru/wk* 
ito btelUii t> trrilnlf, Mu M. Carloa do 
Plulial, polo dr Artlior Moadou«a. 
ílni CIMO dn ompvaiaa da «avi-
dailti (tinaral, pklo dr. Clirlatotatu 
Malta, Hobro o gormeii «annador 
da dvwiitiirU, mi Japáo, pi l > dr. 
Klyoaho (iliiga. Hirutn li$ MevitUit 

Marimenhi 1U1 iriin/ntarüt Movi-
mento M<init'iiw Ao KitiitUi—ltiblini/ra-
phia nto. 

A simples tranacrlpçto dente suai 
Diariu basta para demonstrar u ni-
cellennla dn numero da Umtta Mr 
dica de S taiilo, qua tomos á vista 

OU llrat Hompro liiteraanantii 
O Inpls do Jaliüo faa diabruras dc 
rmr o H peuua de Onimarte* 
Kos truea, com fluo liumour flansit 
cinta, a clironica do aoatnnie. 

Rendo uma homenagem ao gran 
do brasileiro André Uohnnças, e 
traz. illui traçòua eapiritaoaas, eomo 
de ookttinio 

O n. H l da Otutla C.mmwtiil r 
Fmanc ira, do Rio, oom o •eguinte 
soiiimario: 

An tlnunçaa do EnUdo de H. Pau 
lo— N- taa do historia financeira 
Bailas Torro* l íomem—Goorge ltitt 
— Convorsá.» do apolisM Oa no-
vos progrei «oa da nategac&o trons-

S' » g f Í P l l l n » ^ d * r n ã " - Í S ( m r t r l » 
Pastoril — Voriaa informações — l ie 
vista du baneo« e eompanhias -Hec« 
çào ('ouim.trcial- Mercado de o»m-
bio -Fnnd s públicos--Mercado de 
café—l'r;-ças oorrentes - Mercado d « 
xaiqno-Importação de gêneros de 
consumo. 

— O 11. 'Ji d i Mmla F.leqant', do 
Paris, sob o diroeçáo do mine. Itlau-
alio do Mirebourg 

Traz texto variado, muitas gravu-
ras, bóa s- cç*io do bordados, con-
tinuação da arte da costura e um 
moldo corta-lo, om tamanho natural, 
de um «orpiuho de phuntasia. 

Recebemos também o n. SI, do 
que já doinos noticia, oflerecido 
pela asa llollender. 

—O n. 1 T> do Peifwna Revista ra 
thnlirii, dista capital, com urtigon 
de interesso e variado noticiário ro 
ligioso. 

O n. 40 da La Cronaca Italiana 
desta capital. 

—Os lis. 7 o 8 da Tribuna Medi 
ra, que I10 quatro annos so publi-
ca no Rio, sob a direcç&o úo dr. 
Américo da Veiga. 

—O n 2 do Cinaculo, periodico 
litterario desta capital, *oni l.Aa 
collaboraçio de A. Baptisia Perei-
ra, Felix Bocayuva, Licinio Prado, 
Júlio Ctsor da Bilva e outros fes-
tejados litteratOB. 

— O faseiculo n. 1 do Correio Lit • 
terario, editado por Laemiuert A 
C., qno aunnnciam suas ultimas 
edições. 

—O n. ,'i d ' 0 Patriita, orgam lit-
terario ilo ( iromio Alvares de Aze-
vedo, do Gymnasio Pafüis.a, oom 
variada colloboração. 

O collego, em bom lançado edi-
torial, ataca o jogatina desenfreada 
nos frontõos o boliches. 

— O 11 I de um pequeno porio 
ilico Avante, de distribuição gra-
tuita 

—Relatório tia Companhia Paulifti 
E' esto o relatório n. -1!», em que 

a directoria da Companhia Paulis-
ta de Vias Férreas o Fluviaos, em 
cumprimento dos estatutos da-
quelln Companhia, traz ao conhe-
cimento dos uccionistnB os princi-i 
paes fartos occorridos durante o • 
anno so ial ile 1»!)7, o submet-1 
te it deliberação dos mesmos as 
contos e os balanços correspon-
denti s ao referido periodo. 

Gratos pelo exemplar quo nos foi 
euviudo. 

BOLSA DB 8 P A U L O 
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1 oom í 1 |u 
Latras da ('amara 
I a . nrapraallmo . 
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»• 

1 . 
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A C V O L B DK 1IAKCOB 
( 'omuoralo olndnstrla. :W«l» 
C'onatru«tor e Agrícola. 
CrudltoReal ,1. Cartnl-

ra h.rp<itiiecaiia , . 
lavradores 
Mi raanlil dn (Janto* . 
ItibnirAo Preto . , . 
Macio* 
B. Paulo 
UultodeH.Cario* . , 

• • • > Int. • 
• • • • « . fO* ! * . 

Dnilo dn B. Panlo . . 
• ' 10$. . . . 
• • lln$. . . . 
• • M - . . . 

Industrial Amparcna*. 

' A C \ Ò # h DK COMPANHIAS 

— 70» 

— 1S>'.| 
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— « n 
1 m i » 7 ( 

l C A R T E I R A 
D 1 < ItMNKKCIO IIK H. VkVIA 

í Mk.DK o é 
NidcalU» ir garranlo. narln, «m l -

4 « » , llmraa r •iplillltlcn» oopocia 
UêU dt II. ifo Hon«* Ca,iro, nnm 
pratica no* tiospl'«>n da Burop*. 

Consultório . rua do Pulaehi, n .'1 
Consultai do I Aa 4. lUwidi-ueta 
rua (laneral Jardim, 4 t t - Villa llu-
arque 

Molrallaa dos allnm. 4a garganta o dn 
Marli. IMI. ( iUILIIKHMK AI.VA-

1(0. Kat-t jalista da Misericórdia o 
da I ' o l j « l ln t " « , comj-ratlea dos lios 

Sltairn lia Muropa. Itua Vnln ie dn 
lovembro, J* ; du 1 ás fl horas, ltu 

«i<len«l*, roa Vieira do Carvalho, SI 

KKIt 

sr.t 

S8I 

3(11 

Sl t 

Dnnro*A MARII IÍÍKOTT»- Slodii-a 
Opotndora o Parteir* K«po*ialída-

dua PoAftMi «Ia senliorM o mola 
atina dos olhoa ''onsultas. Urgo da 

. BA, n. 6 do melo dia in » horao. 1U 
I KidencU, ladeira HanU Ephlfi«áa.S7 
Iteaponao a chamado*. 

Agna o L tu 1301 98» 
Antarclic» — H l 
Argss Psnlista , . . - ius 
Dive»efle« e Hport . . 13')? 901 
Fabril Panlistaua . . 
Gas do S. Paulo. . . — B5')| 
! M.I : — 90» 
Me-'hanieM — 122$ 
Uogya^a 

245» sast > int. . . 245» sast 
Mogyaua lX dividendo — _ 

> *uui 40 ° I j . . - l l ( ! | 
Pawllt,.» 200» 25'JÍ 
Prc-grndii r - Sft» 
Btupjkoff 
Telophi aivo . . . . 

41» 31» Btupjkoff 
Telophi aivo . . . . - 1.0» 
F. Can .1 do B. Amaro . — f M 
Viação — — 

Froutão Paulista. . . »«)» -

Dr. P. M. Prcltcmamm. E encon 
tradi II» ma Direita, n. N. 

A . MOIHA Corroctor — Encarrega 
a* de negociar camblae* e papei* 

de credito. Ec.r;pU>rio no sulAo da 
1'raja de ( 'oirtn*r*io. Teli phoues 

ida P» »va Jo< 'omiBorcIo - C a l i » poa 
UL. 414. 

' Du . Mdlu i.t M VIAI.HÍ KS. Espoclk 
nsta um iaole*ti»s de renhoras e de 

criongas. 1 j.-nHorio : L a r j o do P » 
a n o -1 7, das l i to U da tatde. Re 
h1 'P « í « • ma do» O i a y a n a t ^ n 1S» 

L011 n m i n u . - Correopondrnta d * 
Banco do Hantoa Roa lnHlo Bos-

to, B W Caixa do < orreto, US6 Ec-
•nytor io *ownAr*lal * adinuitatra 
li ro I>a**i>nto* d* ordena <> M É f l l -
rio a c b » » * » » « * n o d « p o l i i da ch >>» » 
do* trona 
COM.CHIO G v x i » » - i o IN^AKIII 

Aronida Hygiooo|«>tía t:aixai>un 
tal n. 464 Halo antigo a eonli**! 
Jo natalialncioiuoto p/-du ainda ro 
oabnr aIfrana aluionos iateriim, meio 
ponuloui-HA* * axtornoa. Enf iam ao 
pro>|»<at»a O iHaoctor, F/UIA Ia 
VA MNS 

Julhi Anlunra de Alm a Rua Diru 
ta, » ) - < alxa do correi», 77. 

SECÇÃO LIVRE 

» > com BU "[o. 7ó$ — 
L E T R A H H Í P O T D E C A R I A H 

Banto do Credito Real. <>H$ ü>)$ 

O* r>M. AKIFAT.DO V i w b * na CA* 
I . AI.IIO K LI/IK L'*K*IBA UtHHRTa 
I Rnn de HU-, liunlo, SB, consulto.* de 
, 1 ás J da lai-le. Keaidencio: dr. 
^ Vieira, rnx Ypi/i.rga, H, e dr. L . 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

L B . VIAJAT» BIMWDÍO. — Hyphi l i 
A'ik« uri íarias. nter > a ojieraçrtes 
Bojjdentia rn» do l.iberdado, &<>. 

Consultório 'rn, 16 du Novembro 
de I às h. 

da 4». eérie , — 
• Uüi&o . . . . 7&$ 

D E B E N T Ü K E H 

Coinp. Agua e Luz. . 8(1$ 

721 

74* 
Viação. 

> Santo Amaro 
» Braguntiua . . — — 

F Ô R A D A BOLHA 
81 ocções da C. Paulista, a 252$. 
aii > > > 

D a . c . H O I I Z * D I MBI.LO. -MO- I ÍCC 
especiolidadee. mol istias mentao» 

e nervo»,.» Reuidenci» ru» Vistoria 
37. Escri; lorio, rua Direito, 36, al 

, tos do Ean*o F-ancez. 
Du. BiTTiNroiiBTBonmaoEs.—Baai 

uencio, tiorgo da Liberdade, 37 
CoEDultorio: rua 16 de NcTorab;o,S6 
ao moio dia.Te.lepboao. tíOl, 
MOI.KSTIA NRS OI.HOS 

u ÜÓ2Í. 
lõU » » » 1 a Í.ri2$. 
1(0 1 1 1 . a 262$. 
'M . . . . o 252$. 
SO > » • • a 252$. 
30 » » * » a 252$. 
M acçòes da C. Lu Uon, a !K)4>. 

320 delient. da ('. A .na a Luz, a 75$. 
K IÍOHA OFFJCI.I T. N.\ 1101.SI 

47 acçôec daC. Mogyana.iut, s 23ü$ 
PRAÇA DO COMMEtU ' IO 

In-pcctor do mez. sr. João Anto-
nio Julião. 

CAMBIO 
IIEBCAIIO no m o 

Communicaçõos recebidas e iifü-
xadas hontem : 

A s 10.20 

D R . T H E O 
D O M I RO- i ULI.F.rt, occulist» d » 

P « reücent ia Poriugneza -iosia c » 
p i : d, ex i..-terno do C L I N I C A d js 
O L M O S do fatnldade de Medicina 
do Rio de .lanc-.ro. Consaltorio 
úhít» do B. Jo.tj.16. da nma 4 d » 

Felicitações 
Fazem annos i iojo: 
A exma. i ra. d. Maria Risoletta 

Vieira Bneno, esposa do dr. Dino 
Bneno, deputado federal: 

O capitão Joaquim Ignacio Ba-
ptist i Cardoso; 

O sr. Carlos Schoreht Júnior, ne-
gociante desta praça: 

O menino João, ülho do sr. João 
A. Pereira dos Santoa. 

—I'artioipam-no3 o sr. Joaquim 
A. du Camargo O.rtiz e a sr.t. d. 
Thcodoro Ortiz Monteiro, residen-
tes em Taubaté, que contraetarom 
o casamento de sua li 1 ha Ancsia 
Ortiz Monteiro com o dr. Francis-
co de Assis Coisino. 

Bancário, 7 
Particular, 

Bancario, 7 
Particular, 

3[H. 
í 15[1(J. 

r [ i c . 
r n2. 

A' I 

A's :i 
Bancário, 7 5(1G o 
Particular, 7 o 
Fecha : 
Bancario, 7 3lH. 
Particular, 7 7|1('.. 
S Paulo: Saques, 
3[\ 7 7|1U e 7 13[32. 

M*BI:A)>O NA SANTOS 
A s 11, 30 

Bancario, 7 13(32 
Parti, nlar, 7 ló[32. 
Mercado, frouxo. 

7 Ki|32. 
7 17[32. 

7 7[8, 7 &[16, 

Bancario, 7 13[lii. 
Particular, 7 15[32. 
Mercado, estável. 

A ' 1, 30 

A's 3.80 

M I S S A S 

Capitão Manoel Rodrigues de Arruda Moraes 
Frajcisc.o de Arruda Moraes, sous 

irmãos, dr. Jorge Black Bcorrar o 
C.ypriano da Rocha lúma convidam 
a todos os seus amigos e parentes 
paru assistirem d misBa quo pur al-
ma du seu idolatrado e pranteado 
pae o sogro Capitão Manoel Itodri-
gnes ile Arruda Moraes, será cele-
brada 11a egreju do Coração do Jo-
BUS, As 8 hoias da manhan, sabba-
do 25 do corrente, sétimo dia dc 
seu passamento. 

Antecipadamente, agradocom do 
intimo dalrna a todos qno compa-
recerem u esse acto religioso. 

Bancario, 7 3|8. 
Particular, 7 15(16. 
Merca-lo, esta- el. 

M E R C A D O I )E CAFÉ 
it.o 

Entrados . . . . 1.127 saccus. 
Embarques .. (!.3!)*1 > 
Vendas 1.000 • 
Preço, nominal. 
Stock, 210.301 Eotcao. 

SANTOS 

Moléstias das crianças. I)U. I>UAIt 
TE XUNKS, medico do Rio, 

interno de eliuicu de crianças e com 
prutica de hospitaes da Europa. 

Ro«-tdefcci-i c cônsul: orlo ladeira 
do ' 'orío Oi ral, n. 23. Consultas d 
^ ii« !i ilo na. tiã e das 12 ás S d 
t.irdo. Chamados a qualquer hora. 
Dr. Alberto Scahra, medico. Trata 

mento ospociul itas molootiau ner 
vosos e uo senhoras pelo eloctri 
ciduüe. Consultório e residência, 
L - r g o do Palácio, n. 7. Consultas 
as 2 ás 4. 

J. W, v*oc.\mann <t Filho» 
»UTTTSTAS 

Largo da Bé, n. 6 - 8 . P A D L O 
D I K T Í S T Ã H 

M. André Ascciiço, cirurgião dentista, 
especialista em dentaduras pelos 

processos mais modernos até hoje 
conhecidos e sem extrahir as raizes 
l ) « s 8 da manhã ás 5 do tp.rde. Rno 
do IJruz, 201. 

Dr. Worm» 
Ei.pojiolidoch-. ouritlcações, dei 

tu Jaras e dentes apivot, rua Floria 
t i : Peixoto, 69. (An'iqa Direita 

Dr. A. Brandão Cirurgião dentis 
tu, gabinete, largo do Bruz, l l i j—so 
brado — esquina da Rua Pirati 
uingo. 

Qualquer trabalho é garuntido e 
por preços m jdioos. (permanente) 
AOCACJO PH. ILIA8Í.KBAB.—DentisU 

Ciinir a gorai -Gabinete, Largo d.i 
pu Sá, 13. 

T A B E L L I Ã E S 
2." TabelUao 

CLARO 1.1 B O A T O DE MACEDO 
BU.A MAHJTCHAT, DEOJKJHO, 8 

8. PACJLO 

O mercado de 
procura limitada. 

café 
A's II..K. 
abriu cr m 

A ' 1.30 

José Maria de Carvalho, Joaquim 
dos Rei» Carvalho, tendo recebido 
de Portugal a triste noticia ilo ful-

' j lesimento dc sua presadu mão Isa- ! 
' I bel Maria, oonvidom ás jieseôas dc j 

sua ai-'izade c relações, aüm de as-
sistirem á missa do trigessimo dia, 
pelo descanço de sua alma, man-
dam rezar na egreja da Bé, no sab-
bado, 25 do corrente, da 8 1[2 da 
manhã. 

A tecipadamento a todos confes-
sam os sous agradecimentos, por 
este acto de religião e caridade. 

8. Panlo, 21 do junho de 18Í18 

Bilhetes do mercadorias. 8t| 
gem e natureza (visconde d e i 

Beu attrahente summario: 
ori 

- —^inro 
Preto, antigo tenador do Imporio, | 
ex-ministro de Estado. 

O Código Penal do 18Ü0. Notas 
históricas (dr. Baptista Pereiras di-
roctor da Fac. L iv . do 8c. Jfc*. e 
Sociaes). 

Começa de incêndio | 
Pelas -1 horas da madrugada de : Asylo a malfeitoros (dr. a 

hont .ro, o soldado de ronda, na rua Pujol, ex -Becretario da Justii 
Piratininga, vendo fumaça no prédio Eitarto de S. Paulo); 
n. G, onde reside Joaquim Rodrigues, j Calamidade pnblica. Bocco: 
den signal de alarme. : União aos Estados tlagelladi 

Comparecendo promptamento o j algum mal publico, como pei 
Corpo de bombeiros, estes conse-1 me, Becca, e semelhantes (d: 
guirnm apagar o fogo immedioto- los de Carvalho, ox-minii 
mente, sem que fosse necessário Estado), 
fnnccionorem os respectivos appare-
lhos. 

| noticio de que um membro do j O fogo teve origem num peque-
| legislação chilena declaráro que , "O deposito de lenho, proximo ao 
a guerro entre o Chile e a Ro- l "® 1 e e fiKer"m onte-hontem expe-
publico Argent ino rebentara a a . ; ™ S ' Z t r i c o 8 t a " U í á ° d e U m " 

, tes de oito dia*. ' Os damnos foram insiirnificoni«« 

Revista Medica - n. 5, anno' 
O faseiculo dessa excellente revis 
ta medica, que conta como ' colla-
boradores ou mais hábeis proAs io-
naes, abro com um importanée es 
tudo sobre o hematozoario d^lmi-
beri e seu pii/mento, pelo dr.^Jrau 
cisco Fajardo. * «• 

i l -

B. Paulo, 21 do junho de 1898. 
MOVIMENTO MONETÁRIO 

O nt sso mercado do cambio abriu 
hojo com bôo procura. 

Regularam as taxas do 7 6jl(i, 7 
3(8, 7 13(32 e 7 7(K). 

O movimento do dia foi conside-
rado regular. 

O Lonilon afGxou a tsbella de 7 
1(4 e o Allemão a de 7 3(8 ' 

O mercado fechou estável. 
A Cainara Byndiealdos Corretores 

forneceu a seguinte tabeliã : 
Londres 7 3 ;8 
Paris 1.233 
Hamburgo . . . . 1.537 
Italia — 
Portugal — 
New York . . . . — 

Bob<-r»no-! 33tn-in 
(,'onUH boúqueirua, de 7 õ i ló 

7(l(i. 
Contra a caixa matiiz, de 7 

a 7 7(10. 
Papel particular, do 716(32. 

7 1(4 
1 3I(> 
1 
1.271 

50 
6 81ii 

Mercado, calmo. 
A's 3.30 

Feoha calmo na b&so de 71500. 
V A R I A S N O T I C I A S 

Aesembléas convocadas : 
—COMPANHIA ITATIIIKNSK DE ES 

TKADAS DE FBUBO Assembléa geral 
ordinária, no dia 28 do corrente, ã 
1 hora da tardo, no ediÜMo do Bun 
co Conatructor. 

- COMPANFU V PAULISTA DE V I A S 
FEBBKAR K FI.OVIAES Asscmbléu 
geral ordinário, co dia 30 do cor-
runte, ao meio-dia, no i-ocriptorio 
central do Companhia. 

MALAS PARA A EUROPA 

JUNHO 
Dia 23 Thomes. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O H E D K E P K B A D O S NO BIO 

25 Valparaiso e esc., Oravia 
27 Southnmpton e esc., Danube 
28 Rio da Prata, Thames 

VAPOIIBS A SAHIB DO RIO 

21 Portou do Norte, tf. Salvador 
25 Camocim c esc., Rio 
25 Hamburgo e esc., Tucuman 
25 PortoH do Sul, llajieruna 
25 Portoa do Sul, Meteoro 
25 Liverpool o esc., Oraria 
25 Rio Grande e Pelotas,Sinta Maria 
28 Rio do Pruta, Dunube 
23 Southnmpton o es:., T/nines 
29 Macau o esc., Kictheroy 
29 Victoria e esc., l'iuma 

VAPOBKS E2PBBAD08 BM SANTOS 

24 Havre, F.ntre-Rios 
29 Hamburgo, Patagônia 
4 Gênova, f.ittá di Gênova 
6 Gênova, Sirin 
6 Hamburgo, Habite,vt/a 

13 Hamburgo Porto-A Ici/rc 
17 Gonova, Matteo llruzzo 

VArOBBB A IJAHIB D» SANTOS 

27 Hamburgo, Paparica 
(i Hamburgo, Patagônia 

13 Hamburgo, Bibilnnga 
19 M e Ruenos-Aires.Mf/íi di Toriuo 

LÁ VBI.OOB 

OSADVCAADOA R,r,a. VI;,T,ABOIM, 
SAMPAIO VIAH; ;A .—Escr ip tor io , 

Marechal Dcoáoro.LO 

O ADVOGAD.I DB. GAIIRIBJ. LESSA 
Escriptorio: rua da Quitanda,n. 2, 

residência iadeiru de Santa Ephige 
nia, n. 11. (Solmdo) . 

Os DBH. BaAzn.ro MA<HADO K AI 
CAKTABA MACHADO—Advogado 

liosidencia- á rua Auroro, n. Ki.Et-
trptorio.á rnn Direito, n. 15. Banco 
deCredito Real de 8. Paulo. 

CASAS REGOMMENDÁVEIS 
L jeeu Paulista (Internato—Exter-

nato) . -Rua S Luziu, 7, proximo 
A rua Conselheiro Furtado, caixa 
postal, 271. S Paulo.—Instrncção 
primaria e secundaria—Corpo do 
nei.te escolhido. Pre]>aia alumnos 
jiara academias o connnercio. 
Remett»m se prospectos. O director 
J. G. Vanderveiken 

O fíittá di Gênova sahirá de Bau-
tos a 4 de julho, para Genovu e 
Nápoles, tocando no Rio, Bahia e 
Pernambuco e entrando no Porto 
do Recife 

ú Hnvoia sahirá do Rio a 0 de 
u 7 julho, direetoinéüie paru Montevi-

déo e Bnenos-Aires. 
5(10 i O vapor Cittá di Torino sahirá de 

, Santos a 19 de julho, poro Mou 
tevidéo o Buenos-AircB. 

A Sul America - Companhia do 
Seguros sobre a vida, Béde social no 
pre io de silo propriedade, rno do 
Ouvidor, n. 5(i, e rua da Quitando, 
n. Gü. 

Rio do Janeiro — Capital réis 
5.000:0004000 

A uuica companhia que pôde emit-
tir apólices com amortizações se-
meotraoe. 

Concedo a seus segurados uiluun 
lamentos sobro u reserva das apó-
lices. 

As apólices sorteadas gosum de 
todos os direitos do primitivo cen-
t rado e participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

FERNANDO DBEYPITS, represen-
tante om S. Paulo, 34, ma 15 de No-
vombro. 

Falirlea de moveis cspeehies e tape-
çarias. Este antigo e conceitua-

do estabelecimento está situado na 
rua do Bom Retiro n. 4B, largo 
das Protestantes, tendo feito jun-
cçüo do seu deposito no mesmo 
edificio da fabrica, ontr ora oxis- í 
lento na rua de S. Bento n. 17. 
Seus proprietários declaram não 
ter depositos filiaos, sendo seus 
produetos vendidos sémonte no 
mesmo edificio da fabrica acima 
mencionada. 

AUGUSTO SCHMID, r do Quartel-, n. 
2— Dá dinheiro sobre hypotheca de 
prédios no Cnpital , incumbe-se do 
comprar e vender ocções, letras hy-
potliecarios, prédios, terrenos etc. 
' 'nuciono titulos e desconta letras 
u ordens. S. P i Oi.O. 

Exoli i Ainerteann 

Finda ae boje o primeiri seraen-
tni de lii!»8 (o fio" da Escola; AH 
aulas licurno fooltuJ*» até o dia t 
de jnlho p f. 

A matricula para novos alumnon, 
para preencher as vagas que por 
ventura honrerem, aerá aberta DO 
di* 17 de junho, no Escriplorio do 
Externsto, A rua de B. João, 100, 
onde será encontrado o diroetnr du* 
I I da manhã as duos ilw Urde, tu.a 
dias nleic. 

Os logares dos alumnos ine tr-
qneutaram as aulas durante o pri-
meiro sem-stre, serão reservai » » , 
independente de nova matricula, até o 
dia sele d' julho, quando, não so 
aprei oiitorido o alucino, ou r i o ha-
vendo pedido em contrario, aerão 
dados u outros. 

As pofi-oas que pediram anteci-
padamente li gares nos /nlrtnafo» 
são convidadas o oi; tenderem so 
com o director, desde já, paru com-
pletar o matricula e segurar deli-
nitivamento os logares. 

Todo o corresjxiDdeneia, relativa 
á matricula do alumnos no K\tcr-
nato, nos InternuUis ou no Curso NII-
pcrlor, deverá ser dirigida uo dire-
ctor, caixa do correio, n° 14, São 
Paulo. 

Pcdimo* especial attençáo dos 
paes para os Boletim Semestrais, 
enviados hoje pelo correio, dando 
o resumo das notas monsaee e mos-
trando o progresso feito nos diver-
sas matérias estudados, assim eomo 
a opplicnção e o comportamento, 
durante todo o semestre. 

B. Paulo, 23 de junho dc 1808. 
De Vv. Ss. am." c cr." obr.° 

HUBAI I JF. L A N E 
Director 

A" prnça 
O abaixo aBsignado declara a es-

ta praça e ás do interior doste Es-
tado, que, nesta data, deixou do 
sor representante dos srs Lopes & 
C., desta cidade, saldando conta» 
com os mesmos srs., entregando lhe 
todos os documentos qne tinha em 
seu poder, os-im como a proenra-
çào que lhe haviam confiado o quo 
fica de nenhum effeito. 

Aos seus amigos em particular e 
em geral a todos com quem tratou, 
juer em negócios da referida casa, 
quer não, a todos muito obrigado 
pelas defarencias com que o tiata-
ram 

S. Paulo, 23 do junho do 38 
3—1 JOSÉ NIOOI.AU 

H ! i x ! r tf* Morãía 
Jo&o Mendes Olivoira, de Tstnhy 

inorpbetico ha deus annos, usou o 
El i i i r M. Merato e sarou dessa hor-
rível moléstia, co:n espanto do to-
dos quo o conheciam. Vcmle se no 
rua Direita, n. !, -casa Baruel A C. 

8. Panlo, largo da 8é, 2. 

Banco de Credito Real de S. Paul» 
Desde o dia 25 do corrento, in-

cluslvé, ató aquello em quo come-
çar o pagamento do 31." dividendo, 
correspondente o este semestre, es-
tarão suspensas as transferencias de 
arçõos deste Banco, bem como a 
faculdade de integralisal-os. 

S Paulo, 21 de junho de 1898. 
JOSÉ D I AETB RODBIUUES 

Direotor - Gerente 4 3 

Centro I.ittrrnria Portuguez 
Do ordem da Directoria proviso-

lia, são convidados todos os socios 
a so reunirem cm assembléa geral, 
domingo, 2(i do corrente, ás 11 ho-
ras da Luauhan, no salão do Club 
G.yiunastico Portuguez, para to pio-
ceder á eleição e posse da novo 
Directoria, de accôrdo com os nos 
dos estatutos. 

S. Paulo, 22 do junho de 1898. 
O secretario interino, 

- 2 S. C. NEVES 

E l i x i r Fã. M e r a t o 
Isaltiuo Cunha, do Taubaté, este 

ve louco do clfires rhenmaticas, u 
tomou tudo quanto ha som provei 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
que tomou o Elixir M. Morato. quo 
BO vendo na rua Direita, 1, e la^go 
da Sé, 2. Casa B A R U E L & C. São 
Paulo. 

Rio,1892, rua Bento Lisbfia, 2. 

Companhia Paulista de Vias Ferreiig 
e Fluvlacs 

AHSEMIILÉA GKKAI. OKDINAKIA 
Em mimo da directoria, convido 

os srs. accionistas di sta ('oinpauhJa 
reunirem se, em assembléa geral 

ordinária, no dia 30 do corrente 
ao meio-dia em seu eacriptoiio 
central, para deliberar s bre o re-
latório o balanço orgxnisadoB pela 
Directoria, correspondentes - an-
no du 1897, acompanhados do pa-
recer fiscal, o elegerem os dirocto-
res quo terão do funccionar no 
triennio de 1" do janeiro de 189!l 

31 de dezembro do 1901, arnim 
como os membros e supplentes dc 
conselho üscal para o anno vin-
douro. 

No escriptorio cen ral ficam, á 
disposição des srs. acoionislas, os 
docnmentos a que se refere o art. 
32 dos estatutos. 

8. Paulo, 1" de jnnho de 1898. 
ANTONIO PKADO, 

(m. 19' presidente da directoria 

COSTA PKKBIKA <3T HKÜMOSU.LA.—Lei 
te, queijos, manteiga fresca, bebi-

das, finos 14, rua dollosario, 14. 

o dúzia o 60$000 o cen 
to ds medicamentos 

homn-pnthicos sortidos a escolha (1o 
comprador, em vidros do crjstal 
verde ou ambar. Pharmacia Horam-
opaihioa. F. Dutra—Rua do Rosário, 

A (8) 

E L I X I R M . r i O H A T O 
l ieráo Borges, de Avahy, soffreu 

do muito do rheumotismo, sem aebar 
allivio com muito irataniento, sarou 
completamente, fu^eniio uso ]-i-r al-
grim tempo do El ix ir M. Moraio. 
qno se vende na ma Direita, co-
tio Baruel A C., B. Paulo, largo da 
Bé. " 
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COMPANHIA PAI I I JNTA B R VIAN F G R R E A K E F L U V I A E S ' Vhiho Caccalho 
(Ho* d * koln, qnlna SOM • cálcio 
Anaiuia, duoatw do catomcgo 

cansaço, Impotrn.-U, f raqueta. 
Vundn-ao nu largo d» HA, 2 lia-

ravl A Cnmp. (»tA 91 - H) 

K l rrm annlm 
A exccllent teima M | » M 

do cr. J. V » « d A íç «rui 
residente em H. ">3 tulo. 
ru» dou GnHm O nu, 73. j 

Hullr.m lior to rivi I tosto, 
Duran " i O 4.' IUIIIOH I I I I 

Foi trat tu <U j>or dUtintoa I 
módicos que to eontoguiruui I 
ciirul a, nem -J to |>OD«O 

ali)v k, al a. 
üaou todo o> oc específicos I 

annuiiciado «eiu resultado, I 
(atando detan mar sou» 

eztro k; oaos parentes I 
Ha nm u. anno maii 0111 

menos I 
nm amigo a O onselhou-llie I 

qne saase 
o Alcat Sd fio u ittahy I 

que cnron completamente! 

D E 

Moveli 
Bebidas, doces «111 conservas o mui' 

taa miudotas, aanliu oouio uiu riso 
bilhar, quaci novo. 

i * h II l|2 lloHAfc 

27—Rm Libero llailaro—27 
(Próximo ao > ItduHo) 

j Pilo Mineiro 

í Souza Breves 
Anotorisado por diversos oomi-

tentec, fará franco leil&o do ie -
gninte : 

Uma mobilia com dezoteto pe-
ças 

ITm bilhar francet 
Um buflet de canella airé 
Dm dito d » oleo 
l 'm ótagér do canella ciró 
Um rico toilette do vinhttioo 
Um guarda voclidos 
Diversos creados-mudot 
Camas francezas para rasado 
Ditas pura solteiros, gr.leriaa, guur 

niçAo paru eortinadoa 
Diversas «oiumuua 
Um loto de cadeiras austríacas 
Duas esorovaninhas 
Uma machioa Singer paru coser 
Divetsos quadros, berço», banhei 

roa, e muitos objoctoa qne e«turão 
patentes 110 acto do leilão. Todos 
et toa objectoa vão ser vendidos ao 
maior lançe que alcançar. 
PELO LEILOEIRO 

Souza Breves 
Eserlptorlo e n^difla 

27—Rua Libero lladaró—27 

DESPESA 
Km nhrlguçiW* 
locfcrvnclsr-

124:HH6#71ti' 
3*1:6311*810 
474 658»M8 
524:054»016 
R41:54)1$ 54 2 
!l74:67!l»H« I 

1.50N 45l$7!tO 
1.650 !HS»!i61 
1 313:77b$I0H 
1.636:6501011 
1.061 H81ÍI74 
1.680:7179349 
1.818:37l$568 
1.657:151 $4.'I6 
1.711:28K$5«5 
1.665:4029845 
2.215:6639695 
2 741 8889081 
3 4H4 3869684 
8.9HH 2469638 
4.307 3829615 
4 050:491 « 7 8 
8.389.442915» 

10.561:761 $667' 
10.499:210*110 
18.329 0669910 

4 OOODMIÍOIH) 
4.Í00.0009000 
6.4SO:WK.'9ooo 
8.087:780|0<JO 
9 118.8009000 

i l í h k o i o w 
H 910 100*000 
12.188:4009000 
12.21-1 (MM $000 
18M44M0M00 
lSJMfcSOQMOO 
18.937.0009000 
18 052:0009000 
Kl. 678.0619000 
M.T88 IMÉOOO 
17 243:8809000 
17.244 000*000 
18.070:6009000 
19.1IÍ8-I80900C 
24.976:691 $<HX) 
.-):! Í»R5 ICOíooo 
88 28í>:140$000 
8S 804:!t(!0$0(X) 
41 043:01 mi 
50.739:440$UIU 
59 4>;i:S6l)$('00 

811:148$940 186:2(12*221 
650 26.-1$) ai9 269 823$ 154 
758:!69í'J07 288 5lo$724 
88l*t4l4$782 86b.U<iO$766 

1.1V6:lM$7l>0 484:449*218 
1.541:83)'i$64 5 567:I5C$781 
2.195 525$8fiO D87 074$<MiO 
2.297.935$ 790 747:7)«$88!l 
2 085 2H9$370 771 * «$V67 
2.514:466$9S0 877^16»'.I09 
8.880:$<3$986 918:332$621 
2.739.948$2(IO 1.119:280$8M 
2.58li:301$750 1.2)17:9'iOÍ 192 
2 812:352*950 1.155:X01$ôl4 
2.977:410^510 1.266:121 $925 
2 920.222*693 1.256:8^0*418 
3.577:121$476 1.361; lf>7$78l 
I487 39t,«469 1.746:114*888 
5.082:388*149 1.597.997*616 
6.499:i57*9ll9 2.610:912*371 
9 227:636*144 4.920:262*529 

10.830 964*064 6.180:472*486 
13.930:60**644 5.601 :lt.6$885 
17 383811$64t 6.8 9*974 
19 693 127*477 9.193 917*367 
22.223 833Í863 9 894:766^943 i 

E égua! ao importado eitrangelro, do praço muito In-
forinr Aqnellu e do pfTuito seguro. Vende-ae em todas as 
pharmaclas a drogarias. 

sextas 

mmmmmmvmwammm 

Especialidade 
• M 

Rnupnt broncas, pçrfumarinn, benga-
fai r outro» artigo• jiarn lioniem 

Estes artigos ato recebidos D l -
B E T A M E N T E dos mellioros fa 
brienntes. 

Tem sempre grande sortimento 
de luva* de pullloa. 

PRUMOS BAZOAVIIS 

Camisaria Mascotte 
' Aiilonlo Mi iri llpa A C. 25-80 

6— LAHOO D O KOSABIO—6 

Avo Felüína Rãíüazzottj 
DOS 

1 C M 0 S I M M A Z Z 0 T T I 
H A d e m i l à o 

O AMA n o FELH1NA IUMA7.7.0TTI. qne Unto 
I g í l i T j S . favor li o. encontrado no publico, pelas i n » « " i ie l l rn-

' te? qnalidados, é resomn.ondado aos que «efireru do 
Sto1.. «-SU mugo <• de difflsil digeatto. 
P B ' ™ EHIO lisor, peluasnaa qualidades toniear, snmp' nlo 
jjj;^ l i n * de substancias vegetaes, é muito resomiuend» 
g do como a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica-
(L* ' "ir""' da como aparitívo 

Dc*t róc, extruhe, corróe, extirpa-
anniqoila e elimina os uiais dolo-
rosos o endurecidos callos o pode 
rosoro médio Bolo» \'irtuo»os, que 
se vende na Pharmacia do Castor. 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado de 8. Panlo 
DOMINGOS DEL MUGWAIO 
Rua S. João, 40 

S J L O P A U L O « 

O Peitoral de Cambará 
no Chile 

El médico-cirtirjuno que suacribe 
certifica que el especifico titulado 
Pritural de Cambará, dei sr. J. A. de 
Houz:i Hourea, dei Druzil, mo ha 
dado admirablea resultados en el 
tratumiento do Ias enfermedailea 
dei npurato reapiratorio, eapecial-
mente en Ias iironchitis crônicas. 

DR. JL AN PLBÀI.TA R. 
Elqui Chile (6.a) 

BREVEMENTE 

DA 
Conhecida casa 

BOA N O V A 
Sortimento de camisas, 

chapéus de sole artigos de 
armarinho. 

(14) Pelo leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 

K l a t r i c a r i a § 

Remédio homeoputhico, preparado com uma pnrtc especial 
da planta matricaria e livre de qualquer subatanciu nocivu. 

Refresca us gengivaa, conforta aa criunçaa, facilita a denti-
Cüo, evita UH desordens do eütomugo, a colica e ua iliurrhóus, a 
febre e a insomnia, a tosse o us oonvulafiea tão crwmuna noa 
doua primeiros annoa da infancia. As criunçaa, com o uso di-> te 
remedio, lornamse alegres gorda» e sadias. 30—20 

Fliarniaeia Hoimropathica 
F. DUTRA 

Rua do Rosário, n. 3 A e Baruelft C.— S. Faulo 

ARRENDA SE, nm e>ipleDdi«lo so 
brado, com uni belloterrraço, em 

nm doa melhores pontos do Bruz. 
Avenid Rungel Testana, esquina da 
nu Curneiro Leão. 3—1 

AL U G A SE um sobrado com bom 
ttrreno no melli ir ponto do 

Btay. — Aveniilu Rangel Pestana, 52, 
esquinu da rua Carneiro Leão. 3 2 

ARRENDAM-SE uma olaria bem 
montadu e uma gruudemornda de 

6a»a; o logar 6 mn to aandavel, com 
mnitu frpgiifzla: quem i r tander, 
para informações á rna do Quartel, 
n. 3 ri tí 

AF I N A D O R — Hippo l j to Vannier, 
pianista, concerta e uünu. líeca-

doa na loja de musica do ar. Hol-
lender, 22, mu Denjumin Constant 
residenclu, rua de São João, n. 170 

Contusões focsiíuras 
O opodo ldoc ile iSilva JL'ma, 

p c b e i r e , <|eii<|ibre, n o z - x o m i -
c a e e u c a l y p t u . 

DKPO8ITABIO0 

Baruel & O. 
Bui Direita, n. 1 e larqo da Sé, n. 2 

DIGESTÕES DIFFICI 
CaraCrrtapida 

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1898.—IUmos srs. directo-ns 
du Companhia de Seguros de Vida Sul Americu. Capitul Fe-
deral. 

Amigos o srs.—Na qualidade do intermediários nu liquida-
çfto da apólice n. 140, do 12:356$, Bendo 10 000$000 pola quantia 
segurada e 2:356$ pela devolução do» premi')» panos pelo segurado, o 
fullecido dr. Alfredo Correia da Silva, a favor de sua mulher o 
filhos na Companhia Sul America, fomos tustemunhur, n&o só da 
maneira nttencioaa por que geua directores procuraram aimplifl-
cur o undamento- dos documentos preciso», como tumbem pelo 
modo porgquo abreviaram o respectivo pagamento, predicados 
ei-tea que cada vez mui» devem augmentar os créditos da com-
panhia e a competência <las pessoas que a dirigem. 

Sem outro motivo, somos do w . ss. vens., ors. e obrs. 
MAYRINK ABRE): MACHADO & C. 

'D'A Noiicia de 7 6—98) 
Represeutunto da Sul America paru o Estudo de S. Paulo 

e Sul de Minas (ioraes—Fernando Dreyfiis.—Rua Quinze de 
Novembro, u. 31—S. Paulo, 9 4 .. SofTriu horrivelmente dos 

pnlmòea, mas graçus uo milu-
groso AI^ATBÃO K JATAHY, 
prepurado pelo plmrmaceuü-
oo Honorio do Prado. 

Consegui ficar assim T H E A T R 0 PÍÍSiYTHEAMA JIOSCÍIS, mosquitos, puliriis, percevejos 

e outros insoctos, BÜO exterminados 
com u insccticido quo se vondo na 
drogaria puulistu do P. Vaz do Al-
meida, ú ruu do Rosurio, 7. 15—a... 

Empresa CARVALHO & COMP. 
D i r e c ç ã O K T O L L E T 

Maestro regente da orchestru, sr. NIC0LIX0 MIL ANO 

h o j e Sexta- fe ira . 24 de junho h o j e s 

Estréa da grande Companhia de Variedades 
do Cassino de Buenos-Aires 

E l e n c o c i a c o m p a - n l i i a 
T H E IIILT/H—«The flrat chumpiuns acrobatics «iclietes.> 
LF-S V I I ILARI . lÉ -Cançonetistas, duetista do Cassino de Puris. 
Mil. M O L L Y RAY—Chnnteuso excentriqne. 
Mlle MOROSINI—Cançonetista napolitrínu. 
L E S K I - K i N-DAS—Cüianteuse et junglenr fantasiste. 
Mlle. HEI .ENA GEORGEBCO—Chuntenee roumaino. 
L E S ROUX—Duetistas e instrumentistas. 
Signorinas D I N A e R I N A VAROLLA—Bailarinas italianas. 

Os celebres |>antomimistas VOLBERT, IACKS0\ e sua tronpe 

Este xnro|ie oura TOSSKS, 
B R O N C I I I T E S , A8TIIMA, 
R0U(JÜIDÃ0, COiJUELUCHES 
E ESCARROS de SANÍ1UE. 

Deposito 

Felisberto do Moraes, de Soroca 
ba, conhecido morphetico ha tres 
anuos, apparece agora sfio, mec hen 
do no meio do povo, porque uson 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo dn Só, 2—Casa BÂRU*L A C 
- 8 . Panlo. « 

Rua dos Andrudas, iíl-S. Paalo 

Palpitaçlle» nervosa», in»omnia, ne-
vrulgius e enxaquecas—como essen-
cialmente calmante e Snodyno, este 
xarope é altamente proveitoso nestas 
affecções. 

DKPOSITABIOS 

Baruel & C. 
| Rua Direita, 1 e largo da 8é, 2 

Aviso util 
O legitimo Peitoral de Cambará 

traz no rotulo que circula a rolha 
e gargalo de cada frasco a firma do 
auetor, J. Alvares de S.Soares e sua 
marca indnstrial, 

Cuidado com as falsificações 
Cuidado com as imitações I (sext.) 

Preços das localidades 
Frisas, :!0í000 — Camarotes, 25S000 — Varandas, 3*000 — Cadeiras, ,->$000 

Filtradas geraes, IVIOO 

Fuiicção todas as noites 
P R I N C I P I A A 'S 8 1[2 H O R A S 

Depois do cspectaculo haverA bonds para todas as Wnhas 
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VINHO 
lodo-Phosphatado 

na 

V. Werneck 
Anemia, 

EscrtpkHlost, 

Lympkatismo. 
O i resultado» obtido* oom o Vi 

tiAo iodopXoijihotado dt Wemtek, pro 
»am á evidencia o valor roal denso 
preparado no tratamento da anemia, 
chlnroae, Ijmphatisiuo. esrr«»pltul«mo 
« turbociiloso. E ' aconselhado Ah ao 
nhoraa KravidiM, Ah amas do leito, ás 
crianças o ao* convalescentoa da* 
moléstias gravo* 

Attuslam o* honofloo* ofloito* il<<* 
•o preparado o* «r*. dr*. Francisco 
«lo Castro, Ouliir.n, Paes Leme, Mar 
eo* Cavalcanti, 1'ae» do Carvalho, 
Pereira da Cunha, Carlos Oro«* 
l'lia|M>t Provou t, Pereira dn« Novo*. 
Aflonso Pinheiro, Gama Castro Hen-
rique Mrinat, Parga Nina, Carneiro 
da Cnnlia, Eduardo do Barros, Há 
£arp. Pinto Portolla, Kodriguoa Li-
o u a muito* outros. 

• ' venda em toda* A* pharmacias e 
drogaria* deita Capital e do* E* 
«•doa. 

DEPOSITO 

Rua dos Ourives 
m o D E J A N I E R O 

P H B N O X i 
Werneck 

0 melhor dos deiinjeflantet 

Hygienico». 

Desorandote, 
AnpttÍ8eico, 

Desinfeotante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes anti-epidemi-
c o s . 

Segura garantia de aalnbrida 
de publica e particular. 

Vendem se em toda* a* pharma 
eia* e drogaria* deita Ca 

pitai e do* Estado*. 
Deposito: 

Rua dos Ourives, í 73 
R I O D E J A N E I R O 

DYSPEFSIAS 
INDIGESTÕES 

COLICAS 
ELIXIR GARMINATITO 
W e r n e c k 

E' um medicamonto de nao popu-
lar e effeito* seguro* na* dige* 

tôos diflcos, d.yspepsiaa gantralgia* 
perdas de apiietite, vomito* indi-

gestAes, eólica* Intestinae*, enxaque-
ca*, vertigens, perturbações ner» 

vo*a* o li.vateriea*, flatulenelaa, eo» 
lisa* uterinaa, etc. 

Vende-se em todas 
es iihermecies e dro 
garias deste Capital 
e dos Estedoe. * • 

BUA DOS OÜBITIS, 7» 
Rio de Janeiro 

6 COMMBPOTO D l I . PAOLÔ 

F a r i n h a 
das crianças 

Pastilhas de antipyrina 
COMPRIMIDAS 

V , W e r n e c k 
Especifico contra 

NKVRAIJGIAK, 
KK'.. ETC. 

Cada Pastilha ononra Vti eenti 
grammaa de antypirina oliimieamen 
te pnra. 

A antjrpirina comprimida eonseva 
intacta* as sua» propriedade* tbora 
peuticaa dissolvo-se com a máxima 
rapidez possível em contacto oom 
oa líquidos. 

Pelas suas insignificante* dimen 
•fie* (cada paatilha 11*0 excede o ta-
manho de uma pílula) podem aer 
administrada* ás orlangal. 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

Febres e sezões 
PASTILHAS DE QI IMJO 
WERNECK 

( B I - » u l p h f t t o - » u l p h » t o - « h l ) -
rhydrato - b romhydra to • v » l e -
r U n a t o . ) 

Garante a «ora da* febre* inter-
mittenta, Saaflos, on moléstia* Dabi 
o* aneceasoa obtido* pelU dMMncto* 
olinico* desta Capital e do* diverao* 
Estados que precorevem nas sempre 
oom folil resultado. 

Na dóse de nma pastilha diaria 
mente oti nma dn dons em dous dia* 
<1 nhi pre*etvatlvt) a Mura de que *e 
deve m seevir o* indivíduos (Jiló lia 
bitam ou viajam em zona* pulustro*. 

loem SEMPRE AS 
Pastilhas de Quinino 

DE 
A ' v « n d a mm 

pharmaeia» • droga-
ria» desta capital a doa 
Estado. 
Deposito: RUA DOS OURIVES, ! 73 

R I O DD J A N E I R O 

DÊ 

Alimento corUplUo 
Fundado na abaliiada opinião d* 

médicos eminentes, nào hesitamos 
proclamUf R farinha das crianças, co-
mo o melhor alimeftto p»ra as crian-
ças que vão se desmaniar O para 
toda* aqucllas qno não podem dige-
rir o* alimentos ordinário*. 

Vende-se em todas 
es phermeoies e dro-
garias desta Capital 
e dos Estedos. 

Deposito 
RUA DOS OURIVES, N. 73 

Rio de Janeiro 

P í l u l a s 
u r s a t l v a i 

£ 

D e p u r a t i v a s 
DO 

DR. ALLAN 
eo anão* de aueefssoa continua 

do* Wm provado que esta* pílula» 
possuem uma vantagem especial eo 
bre todo* o* temperamentos o rf um 
depnrativo infall ivol; poTconsequen 
cia ai moléstias a* niais inveterada» 
pedem uti seu emprego jndicio*o, e 
pode HO chamai • ( « om tod » a 

0 regenerador do 
sangue 

O *on n*o n4o oxigo nem cantolla 
nem resguardo ; jmmU-iji ser tomada* 
em todo o tempo, aem mndar de mo 
do algum os costumes ordinário* d » 
vida. 

Vendem-se em todas as pharma 

cias e drogarias 

D E P O S I T O 

r ua dos Ourives, 73 

A ' V E N D A E M T O D A S A S P H A R M A C I A S E D R O G A R I A S 

Moléstias da pelle 
Sabão dc iehlliynl 

E 

SUBLIMADO 
DH 

W e r n e c k 
O nso dosto sal l io diariunientu 

cura o * : 
darthros, oezoma», empigen*, 

brotoeja*, etc. 
Fx ig i r sempre o 

Hab&o de Iebtbvol o 
• Kublimado <io 

WERNKCK 
Vende-se em todas as 

pharmacias e púarmciaas e 
drogarias desta capital e 

dos Estados 
Oepoaito 

N. 73. Rua dos Ourives, n. 73 
R I O D E J A N E I R O 

D e p o s i t á r i o s p a ^ a o E s t a d o d e S ã o • a u l o 

A u c t o r i s a d o p o r D e o r e t -
de 10 de Junho de 18X' 

C O M P O S T A \ í j 

Finiu Caufliilo de Fipsireüo 
Empregado com a maior rftcacia no 
rhrumatismo de qualquer natureza, 
em todas ** moleii as ia pcllt. n»» 
leticorr-ltias on branca*, uu* 
loffrimsittos occaaíotulo» pcl» «mpwi^m 
do tar.jfue. e finalnv.n-r nz- 4ificicnte« 

fôrmas H» syp*il\f.. 

1>08» - '«oi primeirtn ..et% di»* nnn* 
colbcr das de ch& [tia tuAiihi e oju« 
& noite, paramente on diluida em â aa 
e em tegnida muJar-se-hu, para ciAhc-
res das de 'âpa para ad«')to\ c n*-
tade para as criatiçat. 

R^g imeu — O* ivvetu »o 
ster-se *peoa« »l»-.<-mo ácido e fcor-
duroto; d»-~cr.T dos banbo» •tio* *o 
moraes, «egernio o .»» •••»<.au«.. 

I'NK'08 DKPOSITAKIOH 

IÍARUEL k í). 
R u a « d i r e i t a , I 

E LAKOu Ba bB M. 5! o. *.'ULU 

Dôp de den(e 
A Todini do ] barraaceutico An-

drade duo queiuia m bocca, desiufo-
cta o conserva <>r flecteM e ds gen-
givas ; c cura nu Jôrcs mais rebeldes 
em mau* tlr ;5 minutos. A' venda 
em toditH as }>liHrinaciaa Deju-sito-
Pharmacia do Oustor.—Vidro 1$<)00. 

(ató 20..) 

10SUO3 tornam a ser d, Côr nsturãl 
«Io uso J V G C J . A . 

•Rf 

Ksi.t V\M{ÍTitabsolu!ntncn,r. inoUcntiva, te1 
um porfume nsquifílo, soccr» insiar.uineampjíip 

nrto fnipodc o riçar-se. N'a matrhn uctn a 
'u-Ur, Hvn a ri "pn, Resultado j.arantide. 

TlBClura lnhlanlanua, especial par.-i a harlia 
d'uiu>'i appiicaç̂ o fácil, d'«iní resuiiado certo. 
P I C H O M , CtiiiukocniIIOMCCLCH(Scii.cj 
[)iplom3 e líídüiha na típcsiçao d: M^rfia '805 
Dcposiio: c" ae Drogai no estado ae s. píolo. 

Preparados Fhãrmaceniicos 
Bemedlo contra a embriaguez — A 

embriaguez habitual pôde ori-
ginar grave* moléstias do *yi-
tema nervoso e do eoraç&o; 
nestes jiaaos administra-se 4 
victima o «Remedlo eontr» « 
briague)!,» preparado; i p ' a t 
macentico Oranorl. r l ; „ 0 bon* 
effeito* s&n o.iuutidos pelo* 
proprios iiuciuntes Vide o prós-
pect" 

Arna Ingleza de Granado — Anemia 
leucemia.chlorose, infecções ma-
iaricas, typbica, pnerperal, pn-
rulenta e todos os Casos mor 
bidos, dyscraficos e dystrophi-
co* s&o tratados com a Agua 
Ingleza de tirunado, poderoso 
agente therapentiro, tonioo, an-
ti-febril e apperitivo reconheci 
do o empregado por muito* 
distinetos e respeitabilissimos 
srs. clinico*. Vide o prospe-
cto. 

X:«ro|ie anti-ratli.mlial de onrdus a 
BcnedlctuM—Inflammaçilo aguda 
cn rbronica doe orgftos respi-
ratórios, tos»e, fatarrho pulmo-
nar a outras manifestações s&o 
convenientemente tratadas com 
o Xarope nnll-catarrlial deeardus 
Benedlclus, do pharmaceutico 

i Granado, medicaçdo de valiosa 
a«çüo bulsamica e expectoran 

' te. Vide o prospecto para 0 Beu 
| liso. 
Vinho noa de Iroia—A neurasthenia, 

toenc nervosa, depressões mua-
«ulares, quer seja por vigílias, 

' trabalhos intellectuaes ou ex-
1 cessou, são convenientemente 

trotadas com o Vinho 1101 de 
' kola, do phsrmncentico Grana-
^ do, medicação tônica e recon-
| Btituinte, muito preconisada pa 

r,i regularisar as perturbações 
do oóração e intestinaes, to 
mando se um cálice antes ou 

, depois das refeições. 
Magnesla fluida de Oranade—A per-

turbaçío gástrica, csrdialgia, 
nausea, oructaçio, espiamos, 
acidez, indigestão, dispepsia G 
outras m lestias intestinaes, sâo 
tratadas «om a Magneslu fluida 
dc Granado, de efâcaz aeção 
estomachica, apperitiva e leve 
mente laxativa. Vido o prospe 
cto explicativo. 

Licor TIbalana ou Salsaparrilha—A 
syphilis e todas as suas mani-
festações darthrosas, escrophn-
losas, pastulopas, canoerosas, 
rheumaticas, são radicalmente 
curadas com o Licor Tibnlna ou 
Salsaparrlllia, de Granado, po 
detono e acreditado depnrativo 
do sangne e restan-rador da 
xai)de Vido o prospecto. 

I P H A R M A C I A E DROGAI t lA 
G R A M A D O & C . 

12 e 14 Ria Primeiro de Março, 12 a 14 
Rio de Janeiro 

1 Procurem em todas as boas phar 
macios e drogarias. 22 

C a s a V i c i o r i a 
A rua José Bonifácio* 22 

A. A. PEREIRA DA CIMA 
A sa 

ber 
capas de 
Ano gosto 
e alta novi' 
dade; tecidos 
do lü e sida, 
llanellas, casimi 
ris, era tones, ze-
pbirs, etc. Emflm 
um completo sortimen 
to de artigo* concer 
nentes a uma casa de fa-
zendas de primeira ordem 

Apromptam-se quaesquer 
encommondas em 12 horas, 
pois, para isso a casa dispõe de 
uma perfeita offlcina. 

Perfumaria* dos melhores fabri 
cantes. Magnífico stock de objecto 
de armarinho e roupss brancas. 

T R E V O S F I X O S 
O p r o p r i e t á r i o c o n v i d a \ 

á s e x m a s . f a m i l i a s e m g e -
r a l a v i r e m c e r t i f i c a r - s a d a 
v e r a c i d a d e d o q u e v e m d c e x -
p o r . 

Este estabelecimento jlí vtctpjrra 
mente conhecido nesta adeantada 

C A P I T A L 
aaabi de icceber dirert i-

mente tudu o que Purls 
tem produzido em arti-

gos 
C H I C 8 

proprios para a pre-
sente estação. 

C A S A G R I H O N I 
X J 3 X T I O A . Q U E V E N D E S O R T E S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 $ t > 0 0 
INTEGRAES 

E z t r a c ç ã o - S a b b a d o 
P L A N O N O V O P I . A K T O N O V O 

Com 3.510 prêmios assim distribuídos: 

PACIF IC 8TEAM 

Navigation Gompany 

txiffir . puxmuiã óc Doutor 4. C* 
fjx- Mbuíco da Marimha. — 

# 9 i ü * § 
Fór.uul» Jo Doutor A.-C. (E.:-Mo<lico da Marinha) 

I Cordial Reaeasrador! 

4 ! 
1 . ! ' 

4 ! 
1 . ! ' 

ii 

Í ' í 1 ' 

y 
> A P E L d e i m p r e s -
s ã o . — V e n d e - s e 

n e s t a o f f i e i n a , p r e -
ç o , 1 1 0 $ o f a r d o . 

" C O M P O S I Ç Ã O 

WiNÂ 

5 tíOSA 

\K0LA 

\CACA0 

\PH0SPt:AT0tia CAL 

I SOLUÇÃO IODO-TAKMCA 

ExoislBn̂  Especial DÉÜILES 

A O conhecimento da sui. cornposíçõobaiftik 
para indicar os cnsos em 'jue este vÍDhCi 
deva ser empregado. Sfio primeiro todas %s> 
affecções de debilitação, taes como a Anemtef 
a Tísica, a:; Convalescenças (sob. *udo as 4c 
mulher nas épocas criticns da i». ^rfa); o 
Fraqueza mi seular ou nervosa causan» por 
fadigas. vl̂ Miac, trabalhos dc gabinoto; c 
Esfalfamenh prematuro*. * Pspermaiorfhea, 
as doenças da Mctíullai o Diabete - a3 aiTec-
çõeB do estQmag« e uo intestino; depois, 
as aheraçõtis Constiiücionaes devidas a, 
viciadura do sar.guo, taes como : Gotta, 
Rhcumaílsmo, Rachltlsmo, Ac'oentes e*cro-| 
(ulosos naò crianças, eto. 

Tonifica os pulmões, regulariza os' Idos 
do coração, aq̂ iva o trabalho da digwjtao. 

O homem debilitado saca delle força, 
vigore saúde. O homem que gasta muita 
actividade, a mantém pelo uso regular deste | 
cordial, etncaz cm tonos os casos, eminen-

, , temente 4'gestlvo o tortificante, o agradável 
ao paUdar como um liquor do sobremesa. 

P A R I S — D É a i i i E S , 5ow, Rua du Louvra . 

T ^08lro » C1» de PRODUCTO1 CBUf/nos da Estado de SêLo f**»iilo. 

É 
] 
u 

Tremopos, sabão e ve^as das arma-
dos fabrsr̂ mies Lang e Lttsz Beltrão de 
Pelotas. 

Receberam grande partida que vendem 
a preços reduzidos .até 30 
J o ã o G i a n u c a & C . 

49, I»r*JA 25 DE MARÇO, 49 
¥ m m m PAULs^iâ FRONTlO BOÃ-VSSTA 

K . 4 8 — R u a d a R ô a - V i s t a , n . 4 8 

24 de junho i f i 
^j» i â l ^ w JEfl 

A O M E I O - D I A ESt P O N T O 

Entbusíastica e anima ssiina funeção sportiva 

Atfralientes e ilispiitiidissiinas 

polot» eorrectissimoB pelotarios deste Frontão 

GRANDE E SENSACIONAL 
P a r t i d o a 2 5 p o n t o s 

E C H E V E B R I A T O L O S A E O R I O 
C O N T R A 

SANTIAS0, ALTAMIStÃ E TIT0 
P O U L F S D U P L A S 

Excedente banda de musica 
Ao mein dia em ponto 

O G n c m í o d o s A m a d o r e s d a P e l o t a , d a r á 
u m a e s p l e n d i d a f u n c ç â o d a s 8 e m e i a á s I I N. B. — A directoria reaerva-Be o direito de pruhibir a entrada a 
h o r a s d a m a n h ã . qnem entender. 

R u a X X a e J u n l i o , 8 

H O J E H O J E 
2 4 d e j u n h o d e 1 8 9 8 

ESTflÉA DO PELOTÍRIO 
A R A N A 

Emocionantes 
Q u i n i e l a s s i m p l e s 

E D U P L A S 
Ilispistacla» pelo exeellenle ipiadro 

de pelotarios desta companhia 
l i ANUA I»K MUSICA 

M s I I e m e i a h s . Entrada franca 
Poules duplas 

V ! 4 

£3éj ã f 
B s j 

M S i 
T 

<SfSZ • 
< 

2 
3 1 
2 

6 0 
9 9 

1 9 8 
9 9 

2 . 9 9 9 

I p r ê m i o d e 
I 
I 
I 

4 p r ê m i o s d e 
12 

5 0 : 0 0 0 $ 
1 0 : 0 0 0 $ 

5 : 0 0 0 $ 
2 : 0 0 0 $ 
1 : 0 0 0 $ 

5 0 0 $ 
3 0 0 $ 
2 0 0 $ 

1 8 0 $ 
1 0 0 $ 

5 0 $ 
4 0 $ 
2 0 $ 
1 0 $ 

Ü 
Éj 
c s 
r*s 

l ZZS 

Orellana 

o 3 . 5 1 0 p r ê m i o s ! ! Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 
GRIMONI, COELHO & GOMP. 

R u a 1 5 a e N o v e m b r o , 2 - . A — S . P a u l o 

Única casa que vende sortes 

u m m m 
VINHÜ FtBRirUGO 

(5» 6a e eab.) 

a q u e 
A f i - h O V A I : o y c/. T I I ' M - I - - M • « J I C í N A r.B P A H i S 

O V INHO QIJINIUM da AlPhIjH Lr t l IAni . i/ jC l i , umiucnlüioenU1 tunico e Irtirila^o, .leve .'.er 
' preferido a lodits as «miras ;ir'.'nara«.i)u« da ijU.im. — O V lN l i v j Dli y f t .N IUM de L A R A l U t A i j U R 
I prep.iiado cani n ( . i - l^ ' ! ' -̂ ! 'extraclo de veidadeir.! quina , cousiilile uir: n.e icameulo fie compo-

sição ileU:i :i'inada, rico um j i iuoi |.i<>s aclivos, e sobro •• '|oal os médicos e oPdi eiilcs podoin sempre 
ter con -uç i . —i> Vi M i l . y ' J I M U M de LAUARHAyUE , é prescripto com gruiirle è.\;to á* pesseas 

j fracas debilitadas, s^ja po;- dirursas causas d'eu/ranuicimento, r-eja por antigas moléstias, aduU'" 
, fattgaictinr um ra/iiio cresci»• ml ', ás meninas que têm difficuídade em se firmar t da-eiitolvcr: íis mui-
I hevr.s Ueyõis dos parlas; aos vel!ins e,ifrajnccidüs / '.ia cdadi uu aoeuca. No caro de Gulohosk, Anemia. 

Cíbkí palí.iuas, cíIu f inho é uim poderoso auxiliar do» f •Hvginosi>-. Tomado juutarneii te, por « sem-
pio, coiii as r^r.tailnrns !MUII..\S de V A U . l i T . prmin/. elleilos 111 araviilio>"S. pela sua rapida arnlu. 

' 1 a , rua. J a c o b — U u a J L . . Jf ' i-^t H J £ . a.. C f l i i m í l O H V c c-, Suce"1 

K NA MAÍOH PAR''K OAS PHAHVAÍaAS PR TODOS OS PAIZES 

F a b r k a d e M o v e i s 
Especlaes e Tapeçarias 

E s t á s i t u a d a n o l a r g o d o s P r o t e s t a n t e s , 4 6 , 
f i m d a r u a A u r o r a , t e n d o r e u n i d o s e u d e p o -
s i t o , o u t r ' o r a e x i s t e n t e n a r u a d e S . B e n t o , n . 
17 , p a r a o e d i f i c i o d a f a b r i c a . 

Niiftn nulifrn e cila eilnado estabelecimento exiflte permanentemen 
to *ariedaile «le move u, eollecçôes comi»lcta<i para dermiturien, 
aula- de j.i.tHt, (Va* ile vinita0, gabinetea e variadis^imo aortimenti de 
artigi h p^r» todna o» mitterea |execntando-Be e tendo em eer,avalia-
do hortiniento dn artigoa eitofadoa ]>ara comi)lemento do ornamenta^ào. 

Seus proprietatioB no en-penbo de evitaiem fnlaiücacôea no me-
thodn qno adeptnm na mannfnctura de fcua industria, jieilem ao res-
peitável publico o aoa n us amigos visitarem este estabelecimento, di-
gnando-se preferil n na Mi-qnWção de moveia qne precisem comprar.enjf s 
artigos tã i ga-antidos pela solidei e bollisnima construcçâo. 15 — 1B 

S A O P A U L O 

O PEITORAL 
LIMÃO BRAVO 

• «VMTOT4 Wtv 

Ĉ RRHOS, n m PÊRIIMW. 
PLEURESIA 

VIS IUA P U L M O N A R , T U B E R C O L O S B 

V » * DE G A V A C O L £ IODOFORMÍO ^ ffjf 

Capsalas Serân de Gajaeol. lofloformla 8 Encaliptnl 
Solsein dos mama mtmammUt jar; lajê õcr, iali-c»tan.!)j. 

do plianiiuceutlco MEIRA é eflleaz na 

N F L U E N Z A , 
B R O N C H I T E , 

A S T H M A , 
PNEUMONIA, 

ROUQUIDÃO, 
C O Q U E L U C H E , 

30—21... e t c , 

DamlMirg -S i idaracr ikanischü 
DampIscl i i lTal irts—Gescl lse l ia l l 

S. Paulo Agentur 
O V A P O B 

Em salmoura—novas—em barris de quin-
to, do Rio Grande do Sul, receberam 

João Gianuca & C . " 
49, rua 25 tíLe Março, 49 

I t a p a r i e a 
Cap. Itiineh 

Pnhir4 nn dia "20 do corrente para 
o Eio, Bahia, Lisbfla, e Hamburgo. 

PTeço da paaHpar.-m de 3a classe, 
para Lisliôa, 160$0(X). 

Todos oa vaporef deata «otnpn 
obia sío illnminados a luz electrian, 

Todos esteB paquetes levam pas-
sageiros para Ü3 ilhas dos A{óres 
Madeira eta. 

Pnra pnwiyena e mnit in/ormaçõn 
com oi agenteê 

E. Johnsíon & €. 
15 — B U A D A Q U I T A N D A —15 

S. Paulo 

SGHM1DT & TRQST 
Rua do Oommarcio, 17-3 Paulo 

Schmidt <k Tnmt Santos, rva de Santo 
Antonio, n. 52 

Rua Direita, l - - B A R U E T <Sc. C O M P A N H I A - L a r g o da Sé, 2 
' i 

i 
o PAqn iT i INOT.KZ 

esperado do Bnl 
no dia 6 de julho 
subirá para 

L I S B O A 
V T Ü O 

L A P A L L I C E 
e L I V E R P O O L 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiros de primeira, se-

gunda e ter«oira «lasse. 

o PAonüTB iwor.Kr 

s \ «aparado daEnro-

Orçando*™du 0 tie ju-
M O N T E V I D Ê O 

P C N T A A R E N A 8 
E V A L P A l t i l t iO 

depois >la indispensável demora 
Este paquete retebe passageiro» 

de primeira, segunda o tor«eira «la^ -
se para o I U o da Prata 

Vinho de mesa, forneaido 
aos passageiros de lodaa as í l j ' s«n. 

Oo paquetes dest» linha sfto jUa 
minados a lua elestri.ia. 

Para paasivgons e enaom/nendai» e 
outras informações «om os agonio» 

W I L S O N , SOXS & C . , L I M I T E D 

Rua do Rosário, 1 : { - S . l'.>uio 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O V A P O R 

Cittíí di fiíMiova 
Commandante Ghisolfi—Sahirá . le 

Santos no dia 4 de julho, para 

Gênova e Nápoles 
Tocando no Rio, Bahia e Pernumbu 

co — Esto vapor entra no porto 
do Recife] 

O V A P O R 

SAVOIA 
Cominandante Mascazini— Partirá 

do Rio do Janeiro, no dia (j de ju-
lho, directamente para 

M o n t c v i d é o c Bucnos -A i r e s : 

O V A P O R 

Citíii dt l orino 
Saliirá do Santos no dia l!l de julho 

para 

M o n t c v i d é o c B u c u o s - A i r e s • 

O V A P O R 

SAVOIA 
Partirá do Rio de J^ceiro no dia 22 

de julho, directamente para 
GÊNOVA E N Á P O L E S 

E M B A R Q U E 
A companhia fornece «ondn«çfto 

gratuita para bordo aos ars. pasfia-
geiros e suas bagagens 

Vendem-ae passagtr.. j ara as prio-
sipass «idades da 1 tal ^ m a i . ^api-
laes européiis 

BIÍ.HBTKS na CHAMADA—OTF agen 
tes da «ompanhia "La Veloee» ven-
dem pas0ago.it de ;t." «laime, dc Cie 
•ova ou Kapolt-s, pt.-i Pe rnambi to 
Bahia, Viitorin, Rio de Janeiro e 
Hantos, a frs. 100. 

T * » d o a Companhia «La Vo l o í e » 
detidido qne do mez de outnbro 'p . 
em deante, além dos seus paquete* 
da linha do Brasil, tocar&o no Rin 
de Janeiro, tanto na ida de Gênova 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio da Prata a Oenova, cs soe» 
grandes paquetes <8AVOIA> e <NOBDI 
AMKIUOA). Os agonies da Compa 
nhia «La VeJo*e> vendem passagen 
l e «amerini dintineti primoira e re-
gunda classer, de ida o volta, -tom 
obatimoii.o de vinte por cento, ccis 
a prazo de aza anno. 

Paia frete, passageua e mais lulof 
tnac^e.-i com on cgettos: 

P » 

viu 

Jul 

no 
1 

Lei 

1 
tlsl 

1 
lio 

J 
TE 
RF 
•lli 

Lai 

ta. 

DÍ 
Bi 
DO 
CO 
BA 
TAI 
CAI 
Le i 


